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Nossa Capa: 

Close num processo de desinte­
gração molecular. A força que une 
os átomos responde pela estrutura e 
pela organização do mundo das'. , 
coisas. A coesão e a rigidez dos cor­
pos sólidos são assegoradas pelas 

' força.s InteratOmicas. Se o átomo 
fo r radiativo: teride a. desintegrar-se 
para, ao longo de seu .percurso , 
radlatlvar outros àtomos em cildela. 
Energia e movimento . CONVER­
G~NCIA quer ser um àtomo ra­
diativo. Um convlté: para sobreviver 
melhor saindo do Imobilismo. Um 
estímulo para a partida. 
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EDITORIAL 

Com este número 
CONVERG~NCIA 
abre o seu ano de 1976. 
Queremos ser pontuais como em 
75, expedindo a revista sempre 

• • na primeira semana 
do respectivo mês. Desejamos 
levar-lhe muita cousa boa. 
Em , meados de 75 fizemos 
uma pesquisa ampla entre 
os assinantes e leitores 
de CONVERG~NCIA: avaliação 
da revista por eles mesmos; 
sugestões de matéria 
interessante para o novo ano. 
Tabulamos as respostas. Sobre 
elas trabalharam os membros 
da Equipe de Reflexão Teológica 
da CRB Nacional, o Executivo 
e a Diretoria da CRB; Em outras 
palavras, somamos esforços 
todos, Vocês e nós aqui. 
Estudada a variada gama 
de pistas apresentadas pelos 
Leitores, o tema se foi 
polarizando pouco a pouco 
em torno de um grande núcleo 
central: DESAFIOS VIVI DOS 
HOJE POR NóS RELIGIOSOS 
EM NOSSA VOCAÇÃO A VIDA 
RELIGIOSA, NESTA IGREJA 
E NESTE MUNDO 
concretos. O caminhar da 
reflexão levou à necessidade 
de acentuar mais do que outros 
aspectos no tratamento deste 
tema tao vasto um grande 
desafio do qual depende 
basicamente a nossa atitude 
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frente a quase todos os demais: 
a f o r m a ç ã o. 
Ajudados por Vocês, pretendemos 
ajudá-los com CONVERG~NCIA, 
neste ano de 76, a aprofundar 
dimensões bem concretas 
e vividas por nós como pessoas 
e como membros de nossas 
Con'gregações e Institutos 
Religiosos. 
O artigo do Pe. Garcia Rubio, 
Professor da PUC do Rio, 
focaliza a Evangelização 
na sociedade pluralista. Não 
em tese, porém. Parte com 
critérios históricos e realistas 
de uma boa análise da sociedade 
brasileira em sua expressão 
religiosa e na índole 
da pastoral que lhe foi 
oferecida. Sublinha bem 
os traços "import,ados" 
da configuração pastoral 
da Igreja no Brasil e indica 
pistas e perspectivas para 
a passagem a uma teologia 
e pastoral mais criativa, 
mais sensível e adequada 
à nossa complexa situação. 
O trabalho da Irmã Concepción 
Camacho, Superiora Geral 
das .Religiosas çlo Sagrado , 
Coração de Jesus (Sacré Coeur 
de Jésus) toca o solo 
existencial da expressão 
de nossa consagração, 
os VOTOS, numa busca honesta e 
profunda de uma expressividade 
vital para o mundo de hoje . 

• 

1 



Escolhemos este estudo entre , 
as relações de base apresentadas " 
na Sessão de Estudos dos 
Superiores Gerais (Maio de 75), 
promovida pela USG (União dos 
Superiores Gerais-Homens) 
perto de Roma. 
CONVERG~NCIA dedicou ao 
tema MULHER, NA SOCIEDADE 
E NA IGREJA, cerca de 300 
páginas em 74 e 75. O tema volta 
aqui, mas sob o enfoque 
desafiante do que significa isto 
para a mulher religiosa atual. 
Trata-o com competência 
e serenidade bem humorada 
Irmã Jeanne Marie Tierny. 
No Executivo Nacional da CRB 
ela dedicou especial atenção 
aos Projetos " sobre a Mulher, 
adquirindo válido conhecimento 
experimental e bibliográfico 
do assunto. ~ sua também a 
apre~entação do INFORME do 1.° 
Encontro Latino-Americano sobre 
Religiosas e Pastoral, do qual 
participou como Representante 
da CRB. 
R. Azzi dá seqüência a seus 
apreciados artigos históricos 
sobre a presença dos Religiosos 
na vida da Igreja do Brasil. 
~ um esforço este de ir 
acumulando e divulgando entre 
nós elementos do passado. 
Nem sempre eles estão presentes 
no foco primordial de nossas 
preocupações. São tão 
importantes, porém, num pais 
por sua natureza prospectivo 
como o Brasil, para uma reta 
avaliação do que nos precedeu. 

Sem" querer nem pOder ser 
exaustiva, a apresentação 
de LIVROS NOVOS foi das 
rubricas mais valorizadas pelos 
Leitores na mencionada avaliação 
de CONVERGI::NCIA. Aí estão 
alguns mais entre o muito que 
no Brasil se tem lançado de 
interesse para nós. ~ voz corrente 
que nós, religiosos e religiosas, 
lemos pouco e"talvez menos ainda 
sobre o que toca diretamente 
a nossa vida. Contrastamos 
nisto com os leigos, informados, 
por necessidade competitiva, 
do que lhes é oferecido 
para se aprimorarem 
profissionalmente. Ou, quem 
sabe, não contrastamos, porque 
muitos pelo menos nos 
capacitamos sempre mais na 
linha do que fazemos. Este 
fazer, porém, não é senão 
expressão de nosso ser 
consagrado. Numa unidade 
profunda, devemos potenciar 
esta realidade de nossa 
vocação apostólica, uma entre 
tantas do Povo de Deus, " mas 
reconhecida pelo Concílio 
Vaticano " como "firmemente 
relacionado com a vida e a 
santidade da Igreja" (Lumen 
Gentium, 44). 
Nada mais adequado, pois, 
do que fazer circular entre 
nós, pela publicação, leitura, 
reflexão e oração, esta seiva 
da PALAVRA que sob a ação 
do ESPIRITO se faz VIDA em nós. 
Desejamos seja esta 
a vocação de CONVERGi:NCIA. 

P. Marcello de Carvalho Azevedó S.J. 
Presidente Nacional da CRB 
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INFORME 
. . 

CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASiL 

A RELIGIOSA E A PASTORAL NA AMÉRICA LATINA 

o Departamento de Vocações e· Mi­
nistérios do CELAM (Conferência Epis­
copal Latino-Americana), juntamente . 
com a CLAR (Conferência Latino-Ameri­
cana de Religiosos), realizou de 1.° a 6 
de· dezembro, em Lima, Peru, o 1.0 En· 
contro Latino-Americano sobre Religio­
sas e Pasloral. Enlre as 33 participantes, 
as 3 brasileiras apresentaram, em nome 
da CRB e CNBB, as experiências de 
nossas 700 Pequenas Comunidades de 
Religiosas. animadoras de paróquias e 
coordenadoras de Pastoral Diocesana. 
Os trabalhos foram coordenados pelo 
Pe. Marins, que deu igualmente uma 
palestra sobre os desafios à missão 

evangelizadora da Religiosa no Conti­
nente, enquanto Irmã Vilma Moreira, da 
Equipe de Reflexão Teológica de CRB, 
apresentou "Os Ministérios da Religio­
sa na América · latina". As numerosas 
e válidas experiê·ncias na América Cen­
Iral e do Sul levaram a uma reflexão, 
em nlvel continental, sobre a nova so­
ciedade, o novo modelo de Igreja e o 
novo modelo de Vida Religiosa Femini­
na. Procurou-se esclarecer como as Re~ 
l igiosas, pelas suas atividades e com­
promissos concretos, podem responder 
aos desafios da Igreja no Continente. 

·Eis; na Integra, a slntese da última 
etapa de trabalho: 

OBJETIVO GERAL: COMPROMETER­
MO-NOS, C O M O RELIGIOSAS, NA 
CONSTRUÇÃO DA COMUNIDADE, EM 
CRISTO, DENTRO 00 PROCESSO DE 
LIBERTAÇÃO DA AMéRICA LATINA. 

I. COMO RELIGIOSAS: Viver o Mls- 2. Formar comunidades cuja frater-
tério Pascal num processo de conver- nidade, alimentada pela oração, vivida 
são que seja anúncio e denúncia. na alegria . e na fé, responda aos desa-

A. Conscientizar-nos, cada vez mais, 
das eXigências da Consagração-Missão. 

fios e se expresse 
ensrveis. 

• • em SI fiaiS compre-

3, Buscar novas formas de parti-
1. Por-nos em contato com a rea- Ihar o que se tem e o qUe se é, com o 

lidade concreta da América latina e povo, e viver de acordo com a econo-
deixar-nos interpelar por ela. mia do mesmo. 
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4. Estabelecer meios de comunica­
ção: a) para que a Congregação se 
comprometa com Os oprimidos; b) 
apoiar as Irmãs no novo estilo de vida 
que esta ação pastoral exIge. 

5. Assumir, como Congregação, a 
Missão e a sua continuidade, pela per­
manência dos . mémbros. 

B. Desencadear um processo de for­
mação permanente que corresponda 
aos desafios da realidade. 

1. Organizar, dentro da Comunida­
de, um processo contfnuo de reflexão­
ação encarnada na real:dade. 

2. Realizar, dentro da Comunidade 
religiosa, o mesmo processo que se tem 
de viver com o povo. 

. li. DENTRO DO PROCESSO DE LI­
BERTAÇÃO INTEGRAL, ESTABELECER 
UM PROCESSO DE CONSCIENTIZA­
ÇÃO: que leve a situar-se na História 
e no mundo; que leve a auto-determi­
nar-se na dinâmica do Mistério Pascal; 
que leve a auto-realizar-se com os ou­
tros. 

1. Ir-nos libertando como mulheres, 
ao promover a libertaçao da mulher la­
tino-americana. 

2. Analisar constantemente a reali­
dade e as causas das divisões da so­
ciedade, para saber onde e como loca­
Iízar-nos. 

3. Inserir-nos no povo, comparti­
lhando seus interesses e lutas. 

4. Denunciar, com nossa vida e pa­
lavras, · as estruturas injustas e as alie­
nações da sociedade de consumo. 

. . . 

4 

5, Contribuir para que o povo des­
cubra seus próprIos valores e se iden­
tifique com eles. 

6. Estabelecer, com o povo, um pro­
cesso constante de análise e conheci­
mento da realidade, valendo-se de re­
cursos apropriados. 

7. Discernir comunitariamente nas 
opções pollticas. 

8. Conhecer os movimentos de liber­
tação em · nrvel nacional, latino-ameri­
cano e mundial, para vincular-nos na 
medida que nos permita vIver a unI­
versalidade da salvação. 

til. PARA CONSTRUIR A COMUNI. 
DADE EM CRISTO 

1. Preparar agentes pastorais que 
sejam fermento na massa • 

2. Em ambiente de corresponsabili­
dade, animar a comunidade a que assu­
ma os ministérios de que necessita, 
criando o máximo de participação. 

3. Formação de grupos que che­
guem às Comunidades Eclesials de 
Base. 

4. Descobrir, com o povo, na cul­
tura e religiosidade popular, os valores 
de fé; revelá los, corrigi-los, completá­
los, integrá-los na comunidade. 

5, Levar a expressar e celebrar a 
Fé através da própria cultura. 

6. Inserir-se na Pastoral de Conjunto. 

7. Criar equipes de assessoria teo­
lógico-pastoral que ajudem a revisão 
e confronto periódico das novas expe­
riências e estimular o nascimento de 
outras, articulando-se entre si. 

lnnã Jeanne Marie Tierny, OSU 



EVANGELIZAÇÃO 
E 

SOCIEDADE 
PLURALISTA 

Pe. A. Garcia Rubio 

Algumas orientações básicas. 
nada têm de receita. 
em busca de uma resposta 
aos problemas suscitados 
entre nós pelo pluralismo. 

Todo religioso (a) sabe que o tes­
temunho-anúncio evangelizador é de 
importância prioritária para a Igreja. 
Na medida em que a reflexão teol6-
gica '~obre a evangelização está real­
mente a serviço d~se testemunho­
anúncio é também nec~sária na vida 
da Igreja. Neste sentido, considero 
muito oportuna a iniciativa da re­
vista Convergência de dedicar um 
ano inteiro à reflexão sobre Evange­
lização e Vida Religiosa. Uma refle­
xão chamada a estimular o compro­
misso concreto evangelizador, capaz 
de ajudar a torná-lo mais profundo, 
mais encarnado, mais clarividente; 
uma reflexão que comprometa a Igre­
ja toda de maneira mais radical, es­
pecialmente os religiosos, vanguarda 
eclesial do trabalho evangelizador. 
"Os in~titutos religiosos de vida con­
templativa e ativa até hoje desem­
penharam importantíssimo papel l}a 
evangelização do mundo" (AO, 40). 
A vida religiosa, unidade intima com 
Cristo que comporta a experiência 
de libertação mais radical a cujo 
serviço está a vivência dos conse­
lhos evangélicos, constitue lima exi­
gência toda especial de compromis­
so com o testemunho-anúncio da 
Boa Nova de Jesus Cristo. O mesmo 
devemos dizer da intimidade eclesial 
própria de toda vida religiosa autên-

• • • J' • 

. tlca: toma pnontano esse testemu-
nho-anúncio embora com diferentes 
modalidades, está claro. 

No presenie trabalho, o termo 
"evangelização" é utilizado num 
sentido bastante amplo: anúncio me­
diante testemunho e palavras da Boa 
Nova do amor gratuito de Deus em 
e por Jesus Cristo; anúncio que 
orienta os homens a J~us Cristo, 
Salvador-Libertador; anúncio que 
solicita a resposta de fé dos homens 

, 
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e suscita o desejo de . aprofundar e 
amadurecer essa resposta global da 
fé, de abertura ao dom de Deus. Tal 
aprofundamento e amadurecimento 
constituem a finalidade do trabalho 
oatequético"Pastoral da Igreja. Deste 
último não tratamos aqui, ao menos, 
diretamente. 

O objetivo da reflexão é o seguin­
te: como se apresenta o trabalho 
evangelizador num ambiente que já 
é pluralista ou que tende a sê-lo. 
Trata-se de examinar quais são as 
dificuldades, as exigências novas e 
as pistas concretas para a evangeli­
zação. Tenho consciência de não 
apresentar elementos novos para lima 
reflexão teorética sobre o desafio 
que enfrenta o trabalho evangeliza­
dor da Igreja no mundo pluralista 
moderno. Não é trabalho de especia­
lista em pastoral ou em sociologia 
religiosa, posto que o meu campo 
de trabalho principal é o da Teolo­
gia Sistemática. Para leitores reli­
giosos (as), procuro simplesmente 

I. A IGRE:JA NO BRASIL: 

sintetizar o que há de mais funda­
mentai no complexo e difícil proble­
ma suscitado pelo pluralismo à evan­
gelização. O problema é visto dire­
tamente relacionado com a situação 
da Igreja no Brasil. 

Determinado o sentido da expres­
são "sociedade pluralista", examino, 
numa primeira parte, a gênese do 
·aparecimento - a partir duma si­
tuação de cristandade - do desafio 
do pluralismo à Igreja do Brasil. 
Trata-se duma rápida prespectiva 
histórica. Será estudado, depois, o 
impasse em que se encontra a pas­
toral evangelizadora, em nosso meio. 
A aceitação da realidade - total ou 
parcial - do pluralismo leva-nos 
a rever as nossas atitudes em maté­
ria de tolerância e diálogo. A este es­
tudo está dedicada a segunda parte. 
Por último indicarei, algumas orien­
tações básicas - nada têm de re­
ceitas em busca dum a resposta 
aos problemas suscitados entre nós 
pelo pluralismo. 

DA CRISTANDADE AO DESAFIO DO PLURALISMO 

o mundo atual é pluralista. Esta­
mos vivendo numa sociedade plura­
lista. Que significa o termo "plura­
lista" nessas expressões e noutras 
semelhantes? O pluralismo pode ser 
estudado cientificamente a partir de 
diferentes ângulos. Neste trabalho, 
pluralismo indica - em termos mui­
to genéricos - uma das caraterísti­
cas da sociedade moderna, a hetero­
geneidade, em contraposição à socie­
dade e ao mundo antigos, caracteri­
zados como homogêneos e forte­
mente integrados. Nessa heteroge­
neidade, · sublinha-se a perspectiva 
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dinâmica, em contraposição à predo­
minância do estático nas sociedades 
homogêneas. É uma sociedade am­
plamente diferenciada, na qual há 
grande divisão de funções. Nume­
rosos e diversificados grupos de in­
teresse ou associações formam parte 
da estruturação dinâmica dessa so­
ciedade. A vinculação do indivíduo 
com o grupo não é total, envolve 
aspectos da sua existência, com ex­
clusão de outros. Aqui importa su­
blinhar, especialmente, a existência 
diversificada de mensagens e normas 
de conduta que se apresentam com 

• 



c~pacidade . para orientar a existên­
cia dos indivíduos e grupos (1). 
O indivíduo é solicitado por uma 
multiplicidade de opiniões. Exige-se 

· dele convicção pessoal e 11m míoimo 
de liberdade para poder escolher. O 
costume e a tradição passam a um 
segundo plano. No entanto creio 
oportuno lembrar que existe não 
pouca ilusão quando se fala ou es­
creve sobre a sociedade pluralista. 
De fato, somos freqüentemente ma­
nipulados pela propaganda. Exis­
tem também na sociedade chamada 
pluralista fortes meios para pressio­
nar. 

Será que no Brasil atual estamos 
vivendo numa sociedade pluralista? 

· À pi:imeira vista parece que a res­
posta só pode ser afirmativa, sobre­
tudo pelo que diz respeito às gran­
(!es cidades. Quando examinamos, 

• 

porém, mais de perto, a situação do 
cristianismo no Brasi! percebemos 
que ·a nossa resposta deve ser mais 
matizada. Com efeito, camadas da 
população "religiosa" vivem ainda 
praticamente no sistema de cristan­
dade. Pois bem, ,tal sistema desen­
volveu-'5e na sociedade homogênea, 
não diferenciada, incompatível com 
uma sociedade plural. A permanên­
cia de fortes vestígios da situação 
eda mentalidade de cristandade nos 
leva a sermos prudentes quando fa­
lamos do Brasil como sociedade 
pluralista, embora não invalida a 
afirmação de que, em telmos gerais, 
estamos já vivendo numa sociedade 
predominantemente plural. 

1. Sistema colonial: 
sociedade homogênea 
e mentalidade de cristandade 

A íntima ·relação entre lima socie­
dade homogênea e a mentalidade 
teológico-,pastoral de cristandade é .. 
fácil de ser percebida. A homogenei­
dade, no âmbito da experiência de 
cristandade própria do chamado 
mundo "cristão", é simplesmente a 
unanimidade cristã, que deve ser de­
senvolvida e defendida. No interior 
dessa ,unanimidade cristã, processou­
se uma íntima aliança entre Igreja 
e Estado, entre interesses espirituais 
e de ordem política, com todas as 
am bigüidades inerentes a esse ,tipo 
de vinculação {2). A união entre o 
temporal e o religioso levou, por 
uma parte, a não respeitar a genuína 
autonomia das realidades temporais, 
subordinadas aos fins da Igreja; mas, , 
por outra parte, levou igualmente 
às diferentes formas de cesaropapis­
mo . que tem conhecido o mundo 
cristão. 

A mentalidade de cristandade in­
clui, está claro, uma pastoral com 
características bem peculiares. Uma 
vez que a cristandade constitue uma 
sociedade fechada, a pastoral ten­
derá a eliminar decididamente tudo 
quanto perturbe a unanimidade cris­
tã. Esta constitue um valor priori­
tário que o trabalho pastoral deverá 
conservar e; quando for o caso, de­
fender. Existe um motivo teológico 
para sustentar essa prioridade: su­
posto que a Igreja é portadora da 
salvação, a unanimidade cristã seria 
garantia da pertença de praticamen­
te todos à Igreja e, em conseqüên­
cia, . à salvação. :e verdade que os 
descobrimentos dos séculos XV e 
XVI destruiram a convicção medie-

, 
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vai de que quase todo o mundo era 
cristão, mas -nem por isso foi supe­
rada a mentalidade de cristandade. 
Urgia imperiosa a necessidade de le­
viu a salvação aos povos não-{:ris­
tãos. Mas, ,procurou-se implantar, 
onde foi possível, a mesma cristan­
dade nos povos convertidos. Nessa 
perspectiva, a união entre evangeli­
zação e o poder político-econômico 
era muito natural. O exemplo da 
América Ibérica é bem ilustrador. 
A cristandade ibérica - com sua 
grandeza e sua miséria foi transplan­
tada para o mundo americano. 

Hoje estamos em condições de 
valorizar e de assumir com mais 
objetividade, do que no passado, a 
história da Igreja na América La­
tina. Historicamente, tem sido supe­
rada a visão simplista e unilateral 
dos que exaltavam - considerando­
a pouco menos que perfeita - a 
ação colonizadora e evangelizadora 
ibérica. Igualmente, é superada a 
perspectiva dos que condenavam 
global e radicalmente toda a ação 
ibérica na América Latina incluída 
naturalmente a ação da Igreja. Re­
valoriza-se na atualidade a ação mis­
sionária da Igreja, especialmente na 
primeira época de evangelização e 
organização eclesial(3). Apesar des­
sa revalorização e da importância 
dada ao esforço e ao compromisso 
de não poucos bispos hispano-ame­
ricanos que defenderam os índios 
dos efeitos negativos da conquista e 
dominação hispânicas, a situação de 
cristandade e, de maneira muito es­
pecial, a instituição do Padroado 
Régio fizeram com que a ação con­
quistadora e colonizadora ibérica e 
a ação missionária se encontrassem 
inseparavelmente unidas. A ambi­
güidade da cristandade medieval 

continua fortemente presente na vida 
da Igreja na América Latina (4). 
Mesmo depois da Independência, 
contiuna a existir uma situação em 
que muito dificilmente podem sepa­
rar-se os fins políticos do Estado 
dos objetivos missionários da Igreja. 

O movimento da Independên­
cia não levou consigo a ruptura da 
mentalidade colonial nem do regi­
me de cristandade. Continua o sis­
tema de Padroado, sendo a Igreja 
agora dependente dos governos das 
jovens repúblicas ou do Império bra­
sileiro. Pelo que se refere à Amé­
rica de língua espanhola, a Indepen­
dência significou um duro golpe 
tanto para a instituição eclesial como 
para seu .trabalho pastoral. Privado 
da vinculação com a Espanha, da 
qual dependia estreitamente, viveu 
uma difícil época de anarquia e or­
fandade, antes que Roma, aceitando 
o fato consumado da Independência, 
passasse a dirigir diretamente o ca­
tolicismo hispano-americano. Forte­
mente traumatizada pelos efeitos da 
Independência, a Igreja permanece 
solidária com as correntes conserva­
doras latino-americanas durante todo 
o século XIX e boa parte do século 
XX. A mentalidade de cristandade 
continua -influenciando todo o traba­
lho pastoral. No Brasil, ao menos 
no início, a situação da Igreja con­
tinuou como estava antes da Inde­
pendência. Mas também foi hostili­
zada no decorrer do século XIX por 
liberais e positivistas, permanecendo 
instintivamente unida aos conserva­
dores. :fl uma Igreja que vive predo­
miD antemente na defensiva, com es­
pírito evangelizador e missionário 
muito reduzido(5). 

Durante todo este longo período, 
s Igreja, solidamente estruturada, re-



jeita o pluralismo religioso e todo . . 
pensamento ou mOVImento que aten-
te contra a unanimidade cristã. Pro­
cura defender a homogeneidade re­
ligiosa da sociedade, a serviço da 
salvação de todos. Certamente, o 
diálogo não podia ser autorizado 
nesse contexto. 

2. A renovação 
da Nova Cristandade 

A partir da década dos anos 20 
e mais acentuadamente a partir ·dos 
anos 30, verifica-se no Brasil um 
vigoroso renascer do catolicismo. O 
influxo renovador do pensamento de 
J. Maritain deixa-1>e sentir podero­
samente e o melhor da Igreja bra­
sileii:a esforça-se para construir a 
nova cristandade. Aceita-se já a rea­
lidade da separação entre fé cristã 
e valores temporais. Uma certa auto­
nomia é concedida ao temporal: este 
tem o seu valor próprio, pois o na­
tural embora afetado não tem 
sido destruído pelo pecado. A auto­
ridade eclesiástica deve respeitar 
essa relativa autonomia das realida­
des temporais. O cristão comprome­
te-se com elas e assim cria o espaço 
necessário para a atuação salvífica 
da Igreja. Para tornar ,possível a 
orientação e o influxo cristão nos 
diversos setores e estruturas da so­
ciedade, os cristãos deverão reunir­
se formando organizações, partidos, 
sindicatos cristãos. No âmbito brasi­
leiro, esta revitalização do catolicis­
mo trouxe, de modo especial, a re­
novação filosófica neo-tomista, o 
aparecimento da Ação Católica tão 
importante 'para a formação de um 
laicato adulto, assim como o progres­
sivo despertar da consciência social. 

A pastoral própria da nova cris­
tandade procurou, e procura, pois 

ainda existe amplamente na Igreja 
do Brasil criar organismos e ins­
tituições temporais cristãs. O fim 
ou meta temporal é respeitado, mas 
dentro do contexto do cristianismo. 
O povo, pertencendo a organizações 
católicas, poderá ter o clima adequa­
do para viver o seu cristianismo. 
Como é fácil observar, embora seja 
reconhecida a existência real do plu­
ralismo no mundo moderno, o cristão 
continua a viver, em boa parte, no 
esquema de cristandade. A socie-' 
da de não é mais homogênea como 

. na época da cristandade, mas como 
a homogeneidade é considerada ne­
cessária para o povo poder viver o 
cristianismo, ela é constituída pelo 
esforço pastoral da Igreja. 

Na pastoral da nova cristandade 
é forte e decidida a tentativa de , 

encarnação do cristianismo nas es­
truturas temporais. Teoricamente, o 
diálogo já é mais apreciado que na 
pastoral de cristandade, mas não é 
colocado no primeiro plano. A preo­
cupação prioritária centra-se na for­
mação e desenvolvimento das insti­
tuições cristãs, consideradas indis­
pensáveis para defender e ajudar a 
amadurecer a fé do povo cristão, 
a imensa maioria do nosso povo. 
Tal tipo de pastoral tende a separar 
marcadamente os que "pertencem" 
a instituições cristãs dos "outros", 
que simplesmente não pertencem. 
Em relação a estes há rivalidade e 
competição; não propriamente diá­
logo. 

Nesta visão pastoral, é bem de­
senvolvida a dimensão de encarna­
ção do cristianismo nos problemas 
do país. A necessidade da · mediação 
dessa encarnação para a vivência 
cristã do povo é bem desenvolvida. 

, 
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Mas os problemas são focalizados 
de maneira pouco cntica. As res­
postas são .tiradas de outros contex": 
tos sócio-culturais, de maneira tam­
bém bastante acrítica. 

Manifesta esta pastoral muita sen­
sibilidade em relação à fé popular, 
ao catolicismo popular. Não é uma 
pastoral elitista. Está dirigida prio­
ritariamente à massa católica, em 
cuja defesa são desenvolvidas e 
criadas as instituições cristãs (6). 

3. Pastoral 
de minorias conscientes 

o Concílio Vaticano 11 encontrou 
a Igreja brasileira orientada ainda, 
em medida não pequena, pela pas­
toral de cristandade e de maneira 
crescente pela pastoral da nova cris­
tandade. Já existia, porém, um ter-
ceiro tipo de pastoral realmente 
muito minoritário influenciado 
diretamente pela teologia e pastoral 
de vanguarda européias nos anos 
50. Pastoral centrada na formação 
de pequenos grupos de cristãos com 
fé assumida conscientemente. Aqui 
já é plena a aceitação do pluralis­
mo do mundo moderno e, mais em 
concreto, o pluralismo da socieda­
de brasileira. :B forte a reação con­
tra a situação da Igreja na época 
da cristandade. Os elementos nega­
tivos dessa situação são duramente 
expostos e criticados. Rejeita-se to­
da pressão ambiental como instru­
mento de evangelização. · Uma vez 
que a fé não tem sido assumida 
consciente e livremente pelos bati­
zados brasileiros não há porque con­
siderar o Brasil como um país com 
maioria católica. 

A evangelização dirige-se a cada 
pessoa concreta. A aceitação da fé 
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cristã é resposta pessoal, livre, cons­
cientemente assÍlmida. :B verdade 
que a fé tem uma dimensão comu­
nitária que deve ser sempre muito 
sublinhada, mas a vivência comuni­
tária da fé exige a existência de 
verdadeiras comunidades, que nada 
têm a ver com as chamadas comu­
nidades paroquiais, massivas, amor­
fas, apenas consumidoras de saqa­
mentos e ritos, entendidos mais ou 
menos magicamente. Trata-se de 
formar comunidades pequenas, nas 
quais seja possível um verdadeiro 
relacionamento pessoal. Comunida­
des abertas, com forte caráter mis­
sionário. Intimamente ·unidos na ex­
periência da Koinonia cristã, viven­
do uma fé adulta, devem os cristãos 
viver "com" e "entre" os demais 
homens, seguindo cada qual as suas 
opções políticas, econômicas, etc. 
Em conseqüência, esta pastoral é 
contrária à formação de instituições 
confessionais cristãs. O diálogo 
ocupa um posto totalmente priori-, . 
tano. 

Os seguidores desta pastoral ma­
nifestam certa ,tendência a conside­
rar a massa do nosso 'povo como 
praticamente não evangelizada, pri­
sioneira da magia e da idolatria. 
Está claro que a Igreja é chamada 
a evangelizar o povo, mas não .aben­
çoando a religiosidade popular, sem 
mais. Deve ser anunciada a mensa­
gem de Jesus Cristo e deve ser so­
licitada e estimulada uma adesão 
consciente e livre. Dada a íntima 
relação existente entre o despertar 
da consciência crítica e uma adesão 
adulta de fé, a Igreja deverá estar 
também a serviço do despertar des-

.", . . . -sa conSClenCla ou conSClentlZaçao, 
sem a qual a evangelização será ino­
perante. 



4. Tendência à superação 
do mimetismo teológico­
pastoral 

, 

Existe 11m denominador comum 
nas três orientações pastorais sinte­
ticamente expostas: as três "impor-' 
tam" soluções de outras latitudes e 
contextos, estando ausente um exa­
me crítico mais apurado da realida­
de local, que permitiria constatar 
até que ponto essas soluções são 
adequadas ou não à própria situa­
ção. Vejamos, por exemplo, a pas­
toral de minorias conscientes. Pare­
cia dar por suposto que a situação 
da sociedade brasileira era seme­
lhante, em matéria de ,pluralismo e 
secularização, às sociedades da Ho­
landa, Alemanha ou França, Não ' 
esqueçamos que a teologia que a 
alimentava era proveniente desses 
países. Mas, podemos com toda ra­
zão perguntar: será que nós cristãos 
estamos vivendo no Brasil na situa­
ção de diáspora descrita por K. Ra­
nher quinze anos 'atrás, referindo-se 
à situação da Igreja nos países cen­
tro-europeus? (7). Parece que a res­
posta deverá ser afirmativa se se 
tratar de cristianismo vivido com 
coerência e assumido consciente­
mente de maneira que implique 
compromisso de vida. Cristãos adul­
tos constituem, sem dúvida, uma 
minoria entre nós. Como aliás acon­
tece em todos os países católicos. 
Mas a resposta não está completa. 

É necessário acrescentar que o 
nosso povo batizado na Igreja e que 
se apresenta como católico nem está 
secularizado no estilo de certos paí­
ses europeus nem pode ser consi­
derado indiferente ou contrário à 
religião. É um povo visceralmente 
religioso, como poucos no mundo. 

Uma pastoral mais ,atenta à alma 
religiosa popular descobre, no meio 
de superstições e de elementos re­
ligiosos mágicos ou quase mágicos, 
valores cristãos muito ricos, fruto 
duma evangelização realizada pelos 
nossos antepassados. Em conse­
qüência, a afirmação de que esta­
mos no Brasil em situação de diás­
pora deverá ser matizada, mesmo 
hoje dez anos depois de finalizado 
o Vaticano 11. Não é de estranhar 
que tenham sido ingentes as düi­
culdades para concretizar entre nós 
uma visão teológico-pastoral nasci-

, da num marco sócio-cultural e re­
ligioso bem diferente do nosso. 

Especialmente, na segunda meta­
de da década de 60, tem-se verifi­
cado em quase todos os países da 
América Latina um despettar da 
consciência crítica, no interior da 
Igreja. O processo iniciou-se preci­
samente no campo da pastoral. Em 
contato com a realidade social que 
mudava rapidamente, com os pro­
blemas e interrogações novas que 
suscitava, a pastoral experimentou a 
urgente necessidade duma interpre­
tação teológica dessa realidade, a 
fim de que a sua ação fosse capaz 
de responder adequadamente aos 
novos desafios. Começou a tomar­
se consciência da situação especial 
da América Latina, continente sub­
desenvolvido e maioritariamente 
cristão, em relação aos países de­
senvolvidos e às restantes áreas do 
Terceiro Mundo. 

A consciência que a Igreja na 
América Latina vai tomando de que 
está vivendo um processo bistórico 
próprio é ponto de partida para a 
exigência de uma reflexão teológi­
ca e lIma pastoral mais em confor-
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midade com esse 'processo. Em se­
tores não pequenos da Igreja', pene­
tra a teoria da dependência como 
explicação histórico-causal m a i s 
profunda e englobante do subdesen­
volvimento. Segundo esta teoria, a 
dependência econômica seria ,apenas 
um aspecto do problema, embota 
fundamental. Elites cristãs latino­
americanas, ao descobrirem a de­
pendência econôinico-social e polí­
tico-cultural, tom a m igualmente 
consciência da sua dependênci a teo­
lógico-pastoral. Olhando para o pas­
sado colonial e neo-colonial, perce­
be-se claramente que a alienação 
cultural própria do sistema colonial 
incluía, evidentemente, a alienação 
teológica. A Igreja, no Brasil e na 
América Latina toda, não teve, em 
toda a sua história, um pensamento 
genuinamente criativo. Entre nós, o 
pensar teológico ,tem sido prevalen­
temente caracterizado pelo mimetis­
mo em relação à temática teológica 
européia. A mesma coisa pode ser 
dita da pastoral. Se a realidade que 
vive o nosso povo é diferente, ao 
menos parcialmente, da realidade 
eUropéia, a pastoral e a reflexão 
teológica que a fundamenta e pela 
qual é alimentada deverão refletir 
essas diferenças. Vai-se descobrin­
do a insuficiência das meras tenta­
tivas de "adaptação" da teologia e 
pastoral européia e a necessidade 
duma reflexão teológica que "pen­
se" a problemática especial da Amé­
Tica Latina a partir da , América 
Latina. 

Como era de esperar, percebe-se 
concomitantemente o perigo de cer­
to colonialismo eclesiástico, duma 
"ajuda" proveniente de Europa, Es­
tados Unidos e Canadá na medida 
em que pode obstaéular o desabro-

12 

char e o desenvolvimento da inicia­
tiva da Igreja na América Latina 
(8). A simples ajuda maciça tanto 
em pessoas como em meios de ,tra­
balho provenientes de outras igre­
jas não poderá superar a alienação 
básica da Igreja brasileira e latino­
americana. Para muitos, esse tipo 
de ajuda indiscriminada - que só 
em pequena parte pode hoje ser 
realizado, dada ,a crise interna das 
igrejas chamadas a concretizá-lo -
seria mais um obstáculo para o de­
senvolvimento da própria criativida­
de. A colaboração entre as igrejas 
- bela vivência da comunhão ecle­
sial universal - deveria estar sem­
pre a serviço da criatividade do 
pensamento e da ação pastoral da 
igreja que recebe a colaboração (9). 
Em nosso caso, tal criatividade deve 
ser conquista da Igreja no Brasil, 
não pode ser feita sem o nosso es­
forço. Isto nada tem a ver com 
auto-suficiência orgulhosa, pois te­
mos obrigação de desenvolver as 
próprias potencialidades. 

Estimulada: p e I a problemática 
própria, a Igreja no Brasil - como 
no resto da América Latina - sen­
te-se chamada a desenvolver 1lma 
pastoral e uma reflexão teológicas 
mais criadoras. Não pode continuar 
a viver de "importações". :B neces­
sário procurar e encontrar soluções 
próprias para os problemas pró­
prios, embora aceitando com sim­
plicidade e gratidão a colaboração 
das igrejas irmãs de outros conti­
nentes. Em resumo, nos anos 60 foi 
ficando cada vez mais claro que é 
urgente deixarmos de ser uma igre­
ja-reflexo, segundo a expressão do 
Pe, Vaz, para chegarmos a ser uma 
igreja-fonte (10). 



• 

5. Desnível entre a rápida 
desintegração da sociedade 

homogênea e o despertar 
da consciência ~o povo 

Percebe-se que a situação da 
Igreja em relação ao pluralismo só­
cio-cultural é mais complexa do que 
a situação da Igreja nos países mais 
secularizados da Europa. Certamen­
te, a minoria que tem acesso a uma 
cultura profissionalizante vive uma 
realidade plural, dentro das limita­
ções impostas pela conjuntura polí­
tico-econômica atual. Especialmen­
te nos meios universitários ou por 
eles influenciados aceitam-se plena­
mente os postulados do TIuminismo, 
pelo que diz relação ao dominio re­
ligioso. A "verdade" religiosa deve 
coincidir com os critérios ou gostos 
do indivíduo ou do grupo. Neste 
terreno, o influxo do subjetivis~o 
moderno é muito poderoso. A malO-

• ria do nosso povo, no entanto, Vive 
ainda num outro universo. :fl verda­
de que se tem verificado mudanças 
importantíssimas na sociedade, mas 
num lapso de tempo muito breve, o 
que tem dificultado enormemente a 
assimilação consciente por parte da 
maioria dos interessados. 

Se considerarmos os elementos 
prioritários presentes nessa mudan­
ça, será fácil concluirmos que a so­
ciedade homogênea tradicional ten­
de rapidamente a desintegrar-se, se 
é que não está já desintegrada. Bas­
ta analisar as migrações culturais 
com o agudo problema do desen­
volvimento e da insegurança decor­
rente. Pensemos na imigração que 
se instala na periferia das grandes 
cidades, o influxo cada vez mais 

• 

incisivo dos meios de comunicação 
social, mesmo nas áreas mais afas­
tadas dos centros do pluralismo mo­
derno, as maiorias de consumo cria­
das e desenvolvidas por uma pro­
paganda orientada pelos responsá­
veis da sociedade de consumo e o 
crescimento em não poucos duma 
consciência social (11). 

O problema básico parece ser 
aqui o seguinte: Dada a rapidez 
com que se tem realizado essas mu­
danças, elas não têm sido acomp~­
nhadas por um crescimento eqUI­
valente ' da consciência da maior 
parte do povo. Num mundo que ~a­
pidamente se vai tornando pluralIs­
ta, muitos continuam possuindo a 
mentalidade e os condicionamentos 
próprios duma sociedade fechada, 
duma situação de cristandade. De­
sarraigados e visceralmente insegu­
ros, procuram mui tos um substitu­
tivo da sociedade homogênea da 
qual procedem. As práticas espíritas 
populares, as seitas pentecostais e 
o ritualismo católico funcionam fre­
qüentemente como substitutivos, no 
sentido sócio-cultural. Diante de um 
mundo que não são capazes de com­
preender e pelo qual não são com­
preendidos nem valorizados, esses 
substitutivos oferecem uma seguran­
ça, um ponto de apoio. Uma evan­
gelização que não tenha na devida 
conta essa situação de desenraiza-...... . mento e, em consequencla, essa pro-
cura angustiosa de segurança, dá 
provas duma grave miopia. . , 
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11. AMBIGUIDADE DA SITUAÇÃO ATUAL 

Numa situação como a descrita 
anteriormente, como deverá desen­
volver-se o trabalho evangelizador? 

Nos encontros de religiosos(as), 
nas reuniões do clero, nos Capítu­
los das Ordens e Congregações re­
ligiosas, nos Simpósios e reuniões 
de leigos comprometidos com a 
evangelização aparece Uma e outra 
vez a mesma dúvida angustiante: 
no trabalho pastoral, a prioridade 
deverá ser dada à formação da fé 
pessoal, assumida conscientemente, 
ou deveremos continuar a trabalhar 
para manter o povo · sob o influxo 
- tênue talvez, mas real - das 
instituições criadas pela Igreja? Co­
locados assim os termos do proble­
ma, ·tratar-se-ia de escolher entre 
uma pastoral de cristandade ou no­
va cristandade e a pastoral de mi­
norias ·conscientes com fé adulta. O 
dilema, segundo vimos, não ~. tão 
simples, uma vez tomada a seno a 
situação real do povo. Tendo so~o 
fundamento a mentalidade propna 
da pastoral de minorias conscientes, 
tentou-se enfrentar o ritualismo re­
ligioso mágico, a comercialização 
utilitarista da religião, assim como 
a ausência de compromisso ético, 
denunciando essa realidade toda 
como não-cristã ou mesmo como 
anti-cristã. Tal religiosidade pré­
cristã, ou melhor, pré-bíblica, deve­
ria ser totalmente rejeitada e subs­
tituída pelo compromisso adulto da 
fé. Em teoria, parece que tinham 
toda razão, tendo em conta .o que 
.o Novo Testamento entende por fé. 
Ora bem, uma vez que o povo de-
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senraizado procura "segurança" na 
religião e não compromisso - pois 
o compromisso supõe um despertar 
mais pessoal da consciência · -, 
muitos têm abandonado ou estão 
abandonando uma Igreja que não 
quer mais continuar oferecendo a 
segurança que antes oferecia. 

Como pedir, da noite para o dia, 
uma adesão adulta de fé a um po­
vo que ainda não teve a p~sibi­
lida de de superar um estado infan­
til humano, que o impossibilita para 
uma adesão desse tipo? Apav.ora­
dos, diante da realidade do grande 
número de "católicos" que fogem 
da Igreja, muitos têm voltado, sem 
mais, à pastoral de cristandade ou 
nova cristandade ou têm encontrado 
nova argumentação para continuar 
com a pastoral que sempre tiveram. 
De maneira um tanto caricatures­
ca, essa solução pode ser resumida 
nos seguintes termos: vamos dar ao 
povo o que ele quer. Dado que ele 
é infantil, daremos ·a ele !I1unento 
infantil. Ainda subsiste, amplamen­
te ex tendida, uma pastorál que po-

d " d-» demos chamar e acomo açao . 
Apresenta-se . como expr~s~ã? de 
grande respeito pela re~gtos~ad~ 
popular. Mas, acomodaçao na.o e 
respeito e, certamente, não é amo~ . . 
A atitude cristã em relação à reh­
giosidade popular está guiada pelo 
amor-serviço, não pela acomodação. 
Esta não deve nunca ser confundi­
da com a encarnação cristã. 

Se a pastoral de minorias cons­
cientes, quando rigidamente aplica-



da, é inadequada para responder à 
complexidade da situação atual do 
nosso povo e se a pastoral de aco­
modação é uma traição ao Evan­
gelho, pois ' não aceita a exigência 
de ser luz, sal e fermento, que saÍ­
da podemos apresentar para um 
trabalho evangelizador adequado à 
nossa problemática concreta? 

Por uma parte, parece claro que 
a Igreja no Brasil deve ser cada 
vez mais coerente na sua opção por 
uma pastoral que leve ao surgimen­
to e amadurecimento duma fé pes­
soal. :r; uma exigência proveniente 
do Evangelho mesmo. Mas, por ou­
tra parte, à diferença da pastoral de 
minorias conscientes, a Igreja deve­
rá procurar de maneira criativa um 
caminho que, respeitando as etapas 
pedagógicas do crescimento da fé, 
possa de fato ajudar o povo cris­
tão, incompletamente evangelizado, 
no despertar da consciência em sua 
relação com Deus, com os outros e 
com o mundo, sem separações dua­
lísticas. 

Tal opção concreta supõe a acei­
tação serena do pluralismo já exis­
tente e que parece chamado a de­
senvolver-se em um futuro imedia­
to. E a aceitação do pluralismo -
com os matizes anteriormente indi­
cados implica na valorização da 
tolerância e do diálogo como ati­
tudes básicas da Igreja no seu tra­
balho evangelizador. 

1. O cristão e o pluralismo: 
tolerância e diálogo 

Falar de tolerância e de diálogo 
levanta freqüentemente a seguinte 
dificuldade: essas atitudes não rela­
tivizam a verdade? 

Tratemos, primeiramente, .da to­
lerância. O cristão aceita uma ver­
dade objetiva que ele não cria. A 
fim de que essa verdade possa tam­
bém· ser aceita por outros, toman­
do-se norma de agir deles, é neces­
sário que seja descoberta como ver­
dade e como norma de agir pela 
sua consciência. Por motivos diver­
sos, esse descobrimento pode não 
tei sido realizado. ~ uma situação 
humana que deve ser respeitada. A 
isto pode-se objetar com a distinção 
clássica: é verdade que devemos res­
peitar toda pessoa, mas não as suas 
convicções, quando erradas. Mas, 
será que podemos separar o respei­
to que nos merece a pessoa do outro 
do respeito pelas suas convicções? 
Não existe um respeito pelo outro 
em abstrato. E respeitadas sincera­
mente as convicções e opções dos 
outros, deve também ser respeitado 
o direito que eles têm a vivê-Ias e 
manifestá-las. 

Cuidado com uma antropologia 
dualista que considera como huma­
no apenas a pura interioridade: "Re­
conhecer a liberdade de consciência 
dos outros, negando-lhes as condi­
ções objetivas necessárias para o 
exercício efetivo dessa liberdade, é 
de fato um sinal de intolerância e 
duplicidade. A tolerância supõe o . .. .. respeito a pessoa e, mais preclsa-

... . - . mente, as suas convlcçoes pessoais 
e à manifestação delas" (12). Não 
apliquemos à verdade e ao erro o 
que é próprio e exclusivo da pes­
soa humana. Unicamente a pessoa 
é sujeito de direitos e obrigações, 
não a verdade ou o erro separados 
da pessoa que está na verdade ou 
no erro (13). Está claro que a tole­
rância não nos deve levar a aceitar 
aquilo que elimina a liberdade de 
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consciência das pessoas, pois ficaria 
destruído o fundamento mesmo des­
sa liberdade, ou seja, o respeito à 
consciência hum ana. A tolerância 
pode e deve, às vezes, transformar­
se em resistência (14). 

Porém, não se trata apenas de 
tolerância, mas sim de diálogo, que 
é certamente mais exigente. Para o 
amadurecimento dum a fé pessoal, 
o diálogo é totalmente indispénsá­
vel. A pressão ambiental não pode 
levar por si só a uma fé assumida 
e que se comprometa com a justi­
ça e com o amor concreto e efeti­
vo. Pois bem, devemos reconhecer 
que nós católicos temos 'Uma gran­
de dificuldade para um diálogo ver­
dadeiro, dada a nossa herança de 
cristandade. Esta düiculdade práti­
ca não é, porém, a única. O ser 
mesmo da mensagem cristã parece 
excluir toda atitude de diálogo em 
relação ao pluralismo moderno. 
Com efeito, o cristianismo não é 
lima doutrina ou atitude de vida que 
possa aceitar &prioristicamente ser 
mais uma no meio de outras doutri­
nas ou modos de vida. :B verdade 
que é uma mensagem particular en­
tre outras, mas o cristianismo tende 
pela sua dinâmica interna "' dirigir­
se ao povo todo e a cada homem. 
A Igreja deseja - e trabalha nesse 
sentido - que Cristo seja reconhe­
cido como Salvador e Senhor por 
todos os homens. A tendência para 
ser plenamente universal forma par­
te inalienável do ser mesmo da Igre­
ja (15). Ela é estruturalmente mis­
sionária. 

Se a nossa intenção no trabalho 
evangelizador é ajudar os outros 
para que se encontrem com Jesus 
Cristo, Senhor e Salvador, será pos­
sível um verdadeiro 'diálogo? Mes-
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mo que abandonemos os métodos 
de pressão mais ou menos diretos 
e optemos decididamente pela li­
berdade adulta na aceitação da fé, 
a verdade clara e manifesta é que 
pretendemos a conversão do outro. 
A pergunta decisiva é esta: todo 
diálogo autêntico não implica, pre­
cisamente, na superação de toda 
tentativa de conversão do outro à 
nossa opção? Para dialogar since­
ramente - e não apenas como mé­
todo mais sutil para impor a nossa 
fé - não é necessário renunciar 
previamente à conversão do outro? 
(16). 

o problema aparece ainda agra­
vado, quando consideramos o fato 
de que existem outras mensagens 
que, da mesma forma ,que o cris­
tianismo, .tendem também a serem 
universais. Como poderão co-exis­
tir sem uma vivência real do diálo­
go? Mas, por outr.a parte, será que 
é possível diálogo entre opções que 
tendem a ser universais? 

Vejamos a resposta que nos ofe­
rece o teólogo K. Ranher. Ele che­
ga à conclusão de que é possível 
superar o impasse, contanto que a 
gente assllm a a realidade do nosso 
inacabamento, no hoje da nossa 
existência. Dada a nossa historiei­
dade, vivemos a caminhada para o 
amadurecimento da vida cristã, pro­
gressivamente, ao ritmo do tempo. 
:B necessário rejeitar toda visão in­
tegrista da situação cristã que nos 
levarIa a identificá-la com a pleni­
tude esperada. A nossa realização ' 
cristã é inacabada, aberta a uma 
plenitude que é objeto de esperan­
ça e que nos compromete no pre­
sente. Porque somos inacabados e 
tendemos para o acabamento e a 



-
plenitude, o diálogo é possível e ne-
cessário. Ele nos enriquece e con­
tribui para o acabamento do que 
está inacabado em nós, na nossa 
experiência cristã. No diálogo, as­
pectos descuidados da própria fé 
podem ser assumidos de maneira 
mais consciente. Assim entendido, 
(, diálogo de forma alguma destrói 
o caráter universalista do cristianis­
mo. Apenas constatamos que somos 
ensinados quando pretendemos en­
sinar, obedientes à tendência uni­
versalista da mensagem salvífica 
cristã (17). 

2. O cristão e o pluralismo: 
dinamismo do amor-ágape 

Herdeiros duma tradição de una­
nimidade cristã, temos umatendên­
cia acentuada para ver no pluralis­
mo atual apenas uma realidade ne­
gativa. E não nos falta razão: é bem 
triste constatar quão pouco Jesus 
Cristo é conhecido e àmado. A 
Igreja sofre porque a salvação-li­
bertação cristã não é anunciada a 
todos os homens, mas, algo de mui­
to positivo devemos descobrir tam­
bém na situação atual de plumlis­
mo. Ela exige de nós uma fé assu­
mida conscientemente. Deixemos de 
lado as saudades da época da cris­
tandade e enfrentemos a realidade 
do pluralismo. Mais em concreto, 
aceitemos que a liberdade religiosa 

não é um mal menor, tolerado por­
que não há outra solução, mas algo 
exigido pelo mesmo Evangelho (18). 
Fruar ou escrever sobre o diálogo 
pode parecer mais uma moda. Cer­
tamente não deveria sê-lo para a 
Igreja, pois bem sabemos que a 
auto-revelação de Deus é dialógica, 
já no Antigo Testamento. Em Cris­
to, a Palavra se faz palavra e diá­
logo humano, palavra e diálogo fei­
tos serviços, não imposição ou do-
minação. -

Atitude de diálogo nada tem a 
ver com passividade. A constatação 
da situação de pluralismo não deve 
levar a Igreja a ficar fechada sobre 
si própria, formando guetos. Cer­
tamente, essa não foi a atitude ado­
tada pelos primeiros cristãos. O 
amor-ág~pe, universal e encarnado, 
é radicalmente contrário ao espíri­
to de gueto (19). 

Sal e luz (Mt 5, 13-16), não pode 
a Igrej a ocultar o anúncio da Boa 
Nova cristã. E da natureza da Igre­
ja ser testem-unha, evangelizadora, 
missionária. Na situação de plura­
lismo, deve sê-lo de maneira ainda 
mais comprometida e certamente 
mais pura. Um anúncio, um traba­
lho evangelizador que respeita reru­
mente a liberdade de cada um. Tra­
ta-se de ser testemunha de Cristo, 
no diálogo, não mediante imposição 
direta ou indireta. 

, 

111. EVANGELIZAÇÃO E PLURALISMO: ORIENTAÇõES BASICAS 

Num mundo complexo como é o 
Brasil atual, pluralista e também 
ainda com fortes vestígios da men­
talidade de cristandade, a Igreja de-

seja ser fiel à sua missão evangeli­
zadora. Tendo em conta o desafio 
concreto do pluralismo, tal como 
existe entre nós, uma pastorru mar-
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cadamente ' 'evangelizador-missioná­
ria deveria ter, entre outras, as se­
guintes preocupações básicas: 

1. Fermento no interior da reli­
giosidade popular e do mundo plu­
ralista. Uma das manifestações mais 
claras da permanência entre nós da 
mentalidade de cristandade consiste 
na absorção do temporal pelo so­
brenatural. Para essa mentalidade, 
segundo vimos, o temporal carece 
duma relativa autonomia. Nesse ti­
po de cristianismo, hoje comum a 
extensas camadas da população ca­
tólica e a seitas pentecostais, asati­
vidades humanas não são valoriza­
das em si mesmas. Predomina a 
passividade, a resignação e o fata­
lismo (20). O homem ainda não é 
capaz de aceitar a sua primeira vo­
cação: ser imagem de Deus e, em 
conseqüência, ser transformador do 
mundo - em termos de serviço, 
não de dominação -, fazendo dele 
uma morada digna do ser humano. 

Falta também, com não pouca 
freqüência, aquilo que é específico 
da atitude bíblica de fé: a valoriza­
ção e vivência da gratuidade do 
amor pessoal de Deus, que compro­
mete no amor-serviço (21). A reli­
giosidade é vivida assim, predomi­
nantemente, de maneira mágica, uti­
litarista e comercializada. 

Em relação ao catolicismo popu­
lar, importa muito tomar consciên­
cia e assumir a missão de fermento 
que tem a Igreja. Não devemos dei­
xar-nos manipular pela gula religio­
so-mercantilista do povo, em geral. 
Somos chamados a uma real encarna­
ção, que certamente não significa di­
luir o cristão na massa gelatinosa da 
religiosidade utilitarista. Não pode-
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mos continuar "abençoando" o que 
te~ de negativo essa religiosidade, 
altmentando-a ainda mais. Lembre­
mos a distinção entre acomodação 
e encarnação. 

Na medida em que for fermeilto 
evangélico, o cristianismo incenti­
vará .poderosamente o crescimento 
do homem brasileiro, imagem de 
Deus, chamado a ser gente real­
mente. Evitará tanto o integrismo 
de qualquer tipo como as diferen­
tes formas de dualismo. E anuncia­
rá a total ·gratuidade do amor de 
Deus, contra toda tentativa, elLplíci­
ta, de domesticá-lo e manipulá-lo. 
Tal anúncio da Boa Nova da rela­
ção pessoal-dialogal com Deus ',ten­
de à superação da relação escravi­
zante de tipo mágico. 

Mas deve ser fermento igualmen­
te nos meios já secularizados e plu­
ralistas. Condicionados por uma tra­
dição multissecular de quase unani­
midade cristã, experimentamos uma 
grande dificuldade para apresentar 
Jesus Cristo ou a Igreja a um 00-

vinte livre. No plano teórico, sabe­
mos que só mediante 11m verdadei­
ro diálogo é possível a evangeliza­
ção num meio pluralista, mas pra­
ticamente tendemos a empregar 
pressões - mais ou menos sutis 
- a serviço da evangelização. A 
mai.oria de nós não tem sido edu­
cada para um diálogo efetivo. E o 
diálogo é algo que não pode ser 
improvisado. 

A julgar pelo nosso comporta­
mento, parece que não acreditamos 
muito na força e na eficácia da Pa­
lavra de Deus e acabamos cedendo 
- sempre com boa vontade, é cla­
ro - às tentações que Jesus com 



tanta firmeza rejeitou, quando foi 
tentado justamente sobre o modo 
de realizar a sua missão (cf. Mt 4, 
1-11). Diante do mundo pluralista, 
temos medo. Tampouco fomos edu­
cados para a liberdade (22). Vale 
a pena sublinhar o fato de que nãó 
poucos religiosos(as) preferem dar 
aulas de matemática, de português, 
etc., a aceitar um trabalho de evan­
gelização no meio estudantil. Não 
estou defendendo as aulas de "re­
ligião" ou de "teologia" tal como 
vem sendo ainda oferecidas em cer­
tos colégios e universidades católi­
cas. Com um pouco de criatividade, 
são possíveis outras alternativas. 
Apenas suscito o problema: por que 
não aceitamos responder ao desafio 
dos questionamentos, ao desafio da 
liberdade incipiente dos nossos es­
tudantes? 

Sermos adultos na fé - o que 
inclui certa madureza psicológica, 
vivência da liberdade, uma atitude 
assumida conscientemente de diálo­
go - é necessário para o trabalho 
evangelizador num ambiente plura­
lista. O religioso que na sua comu­
nidade não vive nem a liberdade 
nem o diálogo, como poderá dialo­
gar com pessoas de opções diferen­
tes? Com outras palavras, o diálo­
go e a liberdade no interior da 
Igreja são indispensáveis para a 
evangelização no mundo pluralista. 

Nesse mundo, o cristianismo tem 
uma importante função de discerni­
mento, contanto que ele rejeite ser 
manipulado pelas ideologias. Com 
efeito, quando aceitamos Deus, no 
sentido bíblico, todas as coisas são 
relativizadas. Têm o seu valor, mas 
relativo. Só Deus é Deus. Todas as 
formas de idolatria, de absolutiza-

ção do relativo, são superadas. O 
homem liberta-se. Na medida em 
que a Igreja na aceitação do único 
Senhor que transcende toda ideolo~ 
gia, relativiza todas elas, é também 
fermento e consciência crítica no 
interior da sociedade pluralista. 

2. Necessidade da vivência-sinill 
da mensagem amOlciada. Na socie­
dade fechada, a pressão ambiental 
nas suas diferentes formas substitui 
a exigência do sinal. Ou pelo me­
nos, o sinal não é tão prementemen­
te exigido. A imensa riqueza do 
cristianismo pede a sua atualização 
significativa no hoje que a gente 
vive. Sem ela, é impossível uma 
efetiva evangelização, num contex­
to pluralista ou que ,tende a sê-lo. 
E os religiosos constituem uma van­
guarda dessa procura incessante de 
maior significação· para o cristianis­
mo (23). Também aqui é necessá­
rio evitar certo idealismo que nos 
leva a ficarmos no terreno das 
idéias, valorizando insuficientemen­
te a práxis. Na ambigüidade reli­
giosa atual própria do nosso meio, 
o sinal significativo é ainda mais 
necessário. Todos sentimos certo 
cansaço de palavras e de belos .pro­
gramas que não se concretizam. A 
mensagem cristã deve ser feita ver­
dadeira na ação. Esta não é mera 
conseqüência da fé cristã, mas está 
implicada na mesma fé. A realiza­
ção do compromisso de amor efe­
tivo que supõe e exige a justiça 
- torna verdadeira a fé. Cuidado 
com a dicotomia fé-obras. f!, tão 
importante tornar verdadeira a fé 
cristã no nosso agir, como defen­
der a verdade da mensagem cristã. 
Só assim terá credibilidade o nosso 
anúncio evangelizador. Anúncio 
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com palavras e com fatos. Não co­
mo o sacerdote e o levita de que 
nos fala Jesus (Lc 10, 30-33) (24). 

3. Conhec.iroento objetivo da rea­
Udade. Para um efetivo trabalho 
evangelizador é também indispensá­
vel o conhecimento objetivo da rea­
lidade que vive o nosso povo: sua 
c;:ultura, simbolos, linguagem, filoso­
fia concreta de vida, condiciona­
mentos que experimente, etc. É ver­
dade que o destinatário do trabalho 
evangelizador é o indivíduo concre­
to, mas o indivíduo situado no seu 
contexto real. Não é ,um átomo so­
litário. Tão importante como a sua 
individualidade é a sua dimensão 
comunitária, social, política, econô­
mica, cultural. Urge superar uma 
visão excessivamente individualista 
e privatizante da ação evangeliza­
dora, fruto do influxo liberal no 
trabalho pastoral da Igreja (25). 

• Podemos ter hoje este conheci­
mento objetivo pela nossa experiên­
cia direta e pelo estudo, intimamen­
te conjugados. O religioso(a) tem 
hoje sem que seja necessário tor­
nar-se um especialista a possibi­
lidade de obter informações solida­
mente fundamentadas na pesquisa 
científico-sociológica, política, eco­
nômica, psicológica, etc. sobre 
a realidade vivida pelo nosso povo, 
consideradas as diversidades regio­
nais e as diferentes camadas sociais. 
Sem um mínimo desse conhecimen­
to objetivo, corremos o grave risco 
de sermos "domesticados" pelos 
"slogans" propagandísticos da so­
ciedade de consumo. Assim, nós 
também manipulados, passamos a 
ser inconscientemente, sem dú-
vida pregadores do Evangelho, 
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mas sem consciência crítica adulta, · 
incapazes, em conseqüência, de ser­
mos o fermento a que somos chama­
dos a ser. 

Para uma mentalidade dualista, é 
.pouco compreensível essa preocupa­
ção com o conhecimento da reali­
dade que vive o povo a ser evange­
lizado. Se se trata apenas de "sal­
var a alma" entendida a expres­
são no sentido de valorização uni­
lateral do espírito e da conseqüen­
te desvalorização da corporeidade . 
em ordem · à plenitude do encontro 
com Deus não se vê a neces­
sidade de insistir nesse conhecimen­
to. Mas para uma antropologia que 
considera o homem inteiro, em to­
das as suas dimensões, esse conhe­
cimento é indispensável. Neste sen­
tido, seria bom não supor, sem mais, 
que já temos superado o dualismo, 
pois constitui um hábito fortemente 
arraigado . na formação filosófico­
teológica de muitos de nós. 

4. Vincnlação viva com a Pala. 
vra de Deus na Igreja. Igualmente 
deve ser sublinhada a necessidade 
do aprofundamento contínuo da Pa­
lavra de Deus e das linhas funda­
mentais do seu desenvolvimento na 
Igreja. Importa muito não se per­
der no secundário. Só mediante lIma 
familiaridade viva e continuada com 
a mensagem bíblica fundamental e 
com a experiência vivida e pensa­
da dos nossos pais na fé, teremos 
possibilidade para realizar uma ver­
dadeira encarnação, e não uma sim­
ples acomodação, na nossa realida­
de conhecida. Não ficaremos, assim, 
diluídos nas diferentes ideologias e 
opções do nosso mundo atual. Em 
contato íntimo com a Palavra de 



Deus, iremos descobrindo vItalmen­
te o que é específico do seI cristão 
e, lima vez conhecida objetivamen­
te a complexidade da nossa realida­
de humana, encontraremos progres­
sivamente a maneira de tomar sig­
nificativa a mensagem cristã para 
os homens do nosso mundo. 

5. Religiosidade popular: des­
prendimento-encamação da Igreja. 
Há elementos muito valiosos de ori­
gem cristã na religiosidade popular, 
que esperam ser desenvolvidos e 
também purificados de superstições 
e magia de diversa índole. Existe 
uma base, no nosso povo, para o 
trabalho evangelizador. A partir dos 
valores positivos que existem . na 
religiosidade popular é possível 
anunciar a Boa Nova da salvação­
libertação de Jesus Cristo (26). No 
trabalho evangelizador, · os Apósto­
los mesmos não partiram do zero, 
mas das aspirações e anelos dos ju­
deus e gentios. Jesus Cristo, o Se­
nhor, era apresentado significativa­
mente como resposta ao anelo de 
salvação-libertação de uns e outros. 

O nosso desprendimento para· ser­
vir ao povo nunca será suficiente­
mente sublinhado. l! ·urgente supe­
rar a tendência a "impor" formas 
culturais para expressar o cristianis­
mo, tidas como superiores às que 
o povo tem. Uma consciência de 
superioridade cultural - da qual 
nem mesmo chegamos a duvidar -
obstacula poderosamente o traba­
lho evangelizador. Lamentavelmen­
te, esquecemos que é o "rico" quem 
está chamado a empobrecer-se para 
enriquecer aos outros (2 Cor 8,9; 
Fil 2, 5-11). Não é o povo quem 
deve vir a nós para tentar compre-

el).der o cristianismo que nós ex" 
pressamos nas nossas formas cultu­
rais mais racionalizadas. O povo 
não poderá vir. Ele vai simplesmenc 
te ·para o espiritismo popular ou 
para o pentecostallsmo, onde pode 
expressar a sua religiosidade me­
diante uma linguagem própria. So­
mos nós, os evangelizadores, os que 
devemos aprender a linguagem do 
povo, o universo cultural do povo, 
para anunciar um Cristo que nasce 
no meio deles, que não é imposto 
a partir de outro ambiente cultural. 
S um trabalho da Igreja toda que 
exige conversão contínua, muita hu­
mildade e não menos criatividade. 

6. Busca comunitária do despren­
dimento-encamação-serviço. O des­
prendimento e a encarnação, não 
oferecem o risco de perda da pr&: 
pria identidade cristã? · . 

Se o desprendimento-encarnação 
por feito a título meramente indivi­
dual, a resposta parece que deveria 
ser afirmativa. Se for feito pela co­
munidade eclesial ou por pessoas 
que vivem a comunhão eclesial, a 
resposta deverá ser negativa. A .. uni­
dade-{:omunhão eclesial vivida é ga­
rantia duma verdadeira encarnação, 
conservando a própria identidade. 
Deus se fez realmente homem e, no 
entanto, conservou a plena identi­
dade divina. Podemos até acrescen· 
tar que é na encarnação que o amor 
de Deus se manifesta mais plena­
mente divino. 

Deus aceitou o risco da encarna­
ção e, em conseqüência, aceitou o 
risco do escândalo. · A atitude dos 
fariseus e da maioria dos dirigentes 
de Israel em relação a Jesus indica-
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nos que arisco era bem real. Lem­
bremos sempre que . o ·amor-ágape - . - . . nao . se Impoe, vive-se com serviço 
penetrado de gratuidade. A Igreja 
também deve aceitar sempre o ris­
co da encarnação, com as ambigui­
dades que podem acompanhá-la. 
Não somente não perderá a própria 
identidade, mas, pelo contrário, 
guardará fidelidade a si mesma, à 
sua função básica, na medida · em 
que vive realmente o desprendimen­
to-encarnação. 

Também neste campo, as tentati­
vas de desprendimento-encarnação 
dos religiOsOS devem constituir van­
guarda da Igreja. Porque se com­
prometem com Cristo e com a Igre­
ja de maneira que deseja ser mais 
radical, mais radical também deve­
rá ser o seu dinamismo encarnat6-
rio. A vivência dos conselhos evan­
gélicos toma-os mais desprendidos 
para a encarnação-serviço. Os con­
selhos evangélicos existem a servi­
ço de · um amor mais gratuito, mais 
cristão. 

7. Dialética profeta-povo. ~ ne­
cessário ir aperfeiçoando uma dia­
lética ·bem articulada entre o tra­
balho pastoral dirigido a pequenos 
grupos mais conscientizados e a 
atenção que deve ser dispensada ao 
povo, em geral, entre o .trabalho 
dedicado à formação de pequenas 
comunidades, semelhantes às que 
existiam no começo do cristianismo 
- comunidades capazes de atuar 
como autêntico fermento no seu 
meio ,e o trabalho dirigido ao 
povo ·como tal, ao coletivo. Esta 
tarefa · não deve ser descuidada. A 
criàção de símbolos · coletivos ajuda 
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poderosamente a tornar significati­
vo para o povo o anúncio do Evan-
gelho. . 

~ necessário evitar :as falsas al­
ternativas do "elitismo" - o povo 
carece de autenticidade na sua fé; 
é patrimônio exclusivo das· minorias 
bem conscientizadas e do "po­
pulismo" - tudo o que é do povo 
é visto acriticamente como autênti­
co. O povo tem necessidade de pu­
ri.ficar e de amrdurecer a sua fé 
cristã, necessita dos profetas. Sem 
profetas, o povo não supera a am­
bivalência entre a autenticidade e 
a inautenticidade da sua fé; falta­
lhe para isso consciência crítica. O 
profeta existe para o povo. Sem 
povo, o profeta fica estéril. O pe-. -' queno grupo vira gueto, nao mais 
igreja. Nem profeta - minoria mais 
consciente sem povo - nem povo 
sem profeta (27). . 

CONCLUSÃO 

O pluralismo que já existe na 
nossa sociedade, por uma parte, e 
o influxo da mentalidade de cris­
tandade que ainda persiste em cer­
tos setores da vida religiosa brasi­
leira, por outra, tornam particular­
mente difícil a tarefa de evangeli­
zação no Brasil atual. O comporta­
mento da Igreja, tanto em relação 
aos setores que vivem a realidade 
do pluralismo como em relação 
àqueles que vivem marginalizados, 
deve estar penetrado duma atitude 
de respe~to e de diálogo. Aos pri­
meiros, a Igreja deverá ter a cora­
gem de anunciar a Jesus Cristo, Se-



nhor e Salvador, relativizando, por 
isso, as opções econômicas, políti­
cas e sociais que tendem, no mun­
do pluralista, a tornar-se absoluti­
zações ideológicas, mntiladoras mais 
nma vez do homem. Quanto ao po­
vo que não vive ainda a realidade 
do pluralismo simplesmente por­
que a sua vida é ainda infra-huma­
mi a Igreja deverá' ser~ma pre­
sença crítica a serviço do desabro­
char duma fé mais pessoal que 
inclui a aceitação de que o homem , 
é imagem de Deus, chamado a ser ' 
gente - e da purificação dosele-, 
mentos mágicos ou supersticiosos 
existentes na religiosidade popu­
lar. A importância básica da atitude 
de desprendimento-encarnação-servi­
ço nunca será suficientemente subli­
nhada na tarefa da evangelização. 

Os nossos antepassados emprega­
ram a linguagem própria da visão 
antiga do mundo, dentro de um uni­
verso de unanimidade cristã. Senti­
mos urgente necessidade duma lin­
guagem que "diga" significativa­
mente o que significa hoje essa Boa 
Nova de Jesus Cristo. A pressão 
ambiental aparece cada vez mais 
em grandes áreas populacionais. 
Mas é conveniente insistir: o pro­
blema não é exclusivo da parcela 
da nossa sociedade que tem uma 
visão científica do mundo e que 
está afetada pela consciência mo­
derna, vivendo num clima pluralis­
ta, ao menos em matéria de reli­
gião. Existe também o problema - ' 
e como da comnnicação do 
Evangelho ao povo que ainda não 
tem essa visão e ao qual falta cons­
ciência crítica. f; o problema da 

linguagem a ser empregada para 
que a Boa Nova atue como fermen­
to ,que ajude o despertar da cons~ 
.",. " . clencla necessano para uma respos-

ta livre ao amor de Deus em Jesus 
Cristo. 

Nas duas dimensões dessa pro­
blemática, o religioso pode e deve 
oferecer :uina importantíssima con­
tribuição, mesmo quando não é pre­
gador oficial da palavra. Enraizado 
vivamente no Evangelho, livre e dis­
ponível para o desprendimento e a 
encarnação, quer dizer, para o amor 
gratuito, ele deveria ser sinal vivo 
da libertação incompleta ainda, 
mais real operada pela Boa No­
va cristã. Sinal e concretização bem 
visível da koinonia, do amor-ágape, 
da gratuidade do amor cristão. rral 
deveria ser o objetivo básico de 
toda tentativa de reforma da vida 
religiosa. A vivência real do cris­
tianismo com radicalidade ir até 
a raiz , constitui o substrato in­
dispensável e prioritário do esforço 
evangelizador. A partir dele, será 
possível descobrir a linguagem ade­
quada para a evangelização tanto 
nos 'meios plunilistas como entre o 
povo não secularizado. Ninguém 
tem receitas para oferecer. Trata-se 
de desenvolver o esforço criativo 
das comunidades eclesiais, encarna­
das na realidade. E trata-se de bus­
car uma linguagem que não é feita 
só de palavras, mas de expressivi­
dade total - gesto e palavra, sinal 
e comunicação do sinal, vida e co­
municação da vida da experiên­
cia que temos de que Deus é amor 
manifestado em Cristo e mediante 
Cristo. 

(a seguir, página 24: NOTAS) 
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Esta conferência foi feita em 
Roma, no dia 23 de maio de 1975, 
pela Irmã Concepción Camacho, 
RSCJ, Superiora Geral da Congre. 
gação das Innãs do Sagrado Cora. 
ção de Jesus, por ocasião. da As. 
sembléia Anual da USG, União dos 
Superiores Gerais. CONVERG2N. 
CIA traduziu diretamente do origi. 
nal em que a conferência foi escrita. 

Sim, considero tudo isso 
prejuízo diante da sublime vantagem 
de conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. 
Por ele renunciei a tudo, 

Irmã Concepción 
Camacho, RSCJ 

e considero tudo uma imundície 
para ganhar a Cristo e ser achado nele, 
não em vista de minha justiça 
que vem da Lei, mas da que vem 
da fé em Cristo, da que vem de Deus, 
baseada na fé; para conhecê-lo, a ele 
e a força eficaz da sua ressurreição; 
para participar de seus sofrimentos 
e identificar-me com sua morte. 

Filipenses 3, 8-10 

Escolhi esta passagem porque 
pen~o que expressa em esperança 
o que busca a vida religiosa, mesmo 
se o nosso caminhar seja um pouco 
às apalpadelas: Há, entretanto, um 
desejo autêntico de seguir Jesus Cris­
to, de abrazar e revitalizar tudo na 

experiência de seu amor. Também 
nos oferece a força viva, secreta, 
do poder do Espírito para abrir ca­
minhos novos, inspirar iniciativas 
responsáveis e ser interpelação cons­
tante para comungar com nossos ir­
mãos que sofrem. 

• • 
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1. Embora seja um pouco arris­
cado, direi que minhas palavras se­
rão breves e complementares. Breves 
porque gostaria de contribuir, neste 
ano de promoção da mulher, para 
desfazer algum preconceito sobre 
sua qualidade de "tagarela". Com­
plementares porque minha reflexão 
parte dos estudos que recebi das 
conferências do Abade Ambrose 
Southey, do Padre Fernand, OMI e 
do Padre Alberto Tremblay, FIC. 
Minha reflexão quer ser receptivi­
dade do outro, único meio, me pa­
rece, de criar e de dar a vida. 

2. Nas conferências a que aludi, 
encontrei dados concretos de expe­
riência vivida e de honradez objetiva 
na exposição. As três partes da rea­
lidade foram estudadas em pesquisas 
distintas, ou numa tese sociológica 
ou em conversas e encontros com 
pessoas da Ordem. Expressões co­
mo: "estou em conflito" (Southey), 
"minha primeira impressão" (Trem­
blay) mostram com nitidez e lealda­
de o que é apreciação própria, o que 
é sentimento subjetivo. Outras co­
mo: "basearei minhas observações 
na experiência dos monjes" (Sou­
they), "uma primeira resposta obje­
tiva nos chegou por meio de uma 
pesquisa" (Jette), "duas vezes me 
encontrei com todos os religiosos 
de minha Congregação" (Tremblay), 
"isto alude a debates públicos e 
conversas particulares" (Southey) 
nos situam numa ótica existencial, 
nos colocam diante de uma realida­
de viva e vivificante: a pessoa. 

3. Este fixar os olhos na vida, 
esta lealdade em olhá-la sem precon­
ceitos confiando na pessoa, permite 
deduzir de nossa reflexão sobre a 
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problemática dos votos e a ambigui­
dade de como são vividos hoje, uma 
linha de força, "aquela sede profun­
da de autenticidade", de viver a par­
tir de seu interior. São notáveis nes­
ta linha de atenção o sentimento e o 
testemunho da pessoa, as mudanças 
no modo de formular a própria 

, Congregação. É a expressão da vi­
vência pessoal frente a inspiração 
fundamental de buscar a Deus e aos 
irmãos, "de viver o evangelho de 
maneira autêntica, pessoal e positi­
va" (Soulhey). 

É uma atitude positiva. Não se 
pensa tanto nos valores que são 
conscientemente sacrificados e nas 
realidades a que se renunciam. Pen­
sa-se numa entrega total, . dinâmica, 
pessoal, sempre nova. O sentido 
negativo do "não se pode", jurídico 
e moralista, limtta as possibilidades 
da criatividade e o dinamismo da 
entrega e faz perder campo. 

Prevalece com maior nitidez o de­
sejo de um "compromisso radical 
no seguimento de Cristo" (Jette), 
"um compromisso total com a vida 
interior" (Tremblay), "o radicalismo 
no seguimento de Cristo sem os ro­
deios dos compromissos jurídicos" 
(Tremblay). Não são ações a serem 
feitas e realizadas. É uma "paixão", 
uma vida que amadurece e cresce 
dentro da história, que muda em 
sua manifestação externa, mas se 
revela na atitude. 

4. Deste desejo de autenticidade e 
radicalidade em seguir a Cristo, bro­
ta, por sua vez, um forte sentimento 
de missão, de compromisso na cons­
trução do Reino. Contudo, como 
aludirei concretamente no estudo dos 
votos, arrisco afirmar que a aber-



tura ao mundo, sua necessidade pro­
funda de justiça como comunidade 
humana, anúncio da singela frater­
nidade do Reino, não é bastante vi­
vencial e íntimo. Tem-se a impressão 
de que os valores do evangelho e 
sua eficácia para a vida no Espírito, 
não penetraram suficientemente na 
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conSClenCla e no coraçao. 

Eu diria que existe uma intuição 
para certas tendências de uma vida 
religiosa ' nova, mas o que estamos 
vivendo, o objeto de nossa reflexão, 
não me parece bastante profético 
frente à problemática atual e à mu­
dança rápida de nossa civilização. 
Não tem bastante força de sinal, de 
testemunho, de convocação, de no­
vidade, de presença para este hoje 
dos homens que é o amanhã de 
Deus, seu Reino entre nós. 

Tenho a impressão que o indi­
vidualismo mina nossas comunida­
des. Não chegamos a nos abrir to­
talmente às exigências da fé. O ho­
mem novo, segundo o evangelho, é 
um homem aberto ao relacionamen­
to. Não sei se nossa presença e nos­
sa atuação entre os homens respon­
de bastante às exigências de uma en­
carnação segundo Jesus, "o homem 
que viveu para os outros". 

Nesta mesma linha, considero po­
bre nossa situação na Igreja. Esta 
dimensão dinâmica de seu mistério 
de comunhão está, talvez, subjacen­
te. porém, pouco explícita. Se somos 
abertos para o futuro temos de nos · 
comprometer na transformação de 
urna Igreja que precisa ser viva e 
atual, que diga alguma coisa ao ho­
mem de hoje, que signifique união, 
que revele vida repartida, comuni­
cada pela Trindade que nos habita. 

s. Centremos ' agora nossa refle­
xão sobre a .problemática e sobre a 
busca de uma real autenticidade de 
nossos votos religiosos como atitude 
deste nosso compromisso de viver o 
Evangelho hoje. Por sua qualidade 
de compromisso nossa vida consa­
grada ao seguimento de Cristo no 
meio dos homens, deveria ser mais 
profética na construção da nova so­
ciedade humana. 

O desespero, o suicídio, o egoís- . 
mo, a violência, a injustiça, o sofri­
mento em nosso mundo, deveriam 
encontrar uma resposta mais clara 
na vivência. de nossos votos como 
expressão de urna vida de fé encar­
nada, de um amor concreto e de uma 
esperança comprometida. O senti­
do existencial dos votos religiosos 
não estará na seriedade da resposta 
de fé ao desafio do mundo de hoje? 

A. Castidade 

Devo confessar que a primeira 
impressão ao ler as conferências foi 
que este aspecto de nossa vida re­
ligiosa, embora apontado, não esta­
va bastante aprofundado. Parece que' 
havia inconseqüência entre aquilo 
que. estava expresso corno tendên­
cia à totalidade e à radicalidade da 
entrega e o modo concreto de viver 
e de realizar esta tendência .. Já numa 
segunda leitura, encontrei elemen­
tos para traçar pistas de reflexão. 
A afirmação "os conflitos levaram 
à reflexão" foi uma verdade também .. 
para mUD. 

a) O enfoque da castidade . como 
"algo muito positivo que leva ao 
desenvolvimento total da faculdade 
de amar" (Southey) e a abertura à 
amizade, falam de totalidade do 
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amor que orienta e unifica a vida. 
A castidade que sustenta a vida, que 
é fruto da vida e que brotada vida, 
é conseqüência do encontro do ho­
mem com Deus. Não é amor, é ape­
nas expressão e sinal do amor. fl 
r~posta a um dom recebidogratui­
tamente. -o celibato, em seu caráter secreto 
de compromisso responsável na mis­
são de Cristo, se converte em exi­
gência de forte relacionamento com 
as pessoas, com o Senhor. Reajustar 
nossos passos por 11m caminho não 
definitivo, cheio de surpresas, arris­
cado e difícil, é conseqüência de 
"·haver visto, escutado e tocado" a 
novidade da vida. fl entrar no movi­
mento de Cristo, solitário e solidá­
rio. É força que nos vincula a Ele 
estreitamente e nos orienta para uma 
total entrega ao amor de seu Pai. 

Numa viagem recente ao Egito, 
vivi uma experiência que me fezsen­
tir este clamor de totalidade que 
pede o amor. Uma criança ofereceu 
uma fruta a um padre. Este lhe disse 
que aceitava só um pedaço. E o 
menino respondeu: "Não, tudo. Vo­
cê aqui é o outro". 

b) A visão do celibato como "dis­
ponibilidade em vista da missão" 
(Jette) abre para a uuiversalidade do 
sérviço. A universalidade, fruto tam­
bém do amor, é abertura e disponibi­
lidade para todos e nos compromete 
na construção da comunidade hu­
mana. 

o Espírito derrama seu dom em 
plenitude e esta experiência, se es­
tamos abertos para a receptividade, 
nos afeta, nos desperta, nos obriga 
a comunicá-lo. fl o que Jesus quis 
fazer Madalena compreender: "Vá 

28 

e diga aos irmãos ... " É o fruto do 
mandamento: "que vos ameis uns 
aos outros como eu vos amei ... ". 
É o exemplo de vida que o Senhor 
nos deixou. Hoje é difícil dar sentido 
à castidade se não se optou pelos 
homens. Ninguém é casto para si 
mesmo. A vontade do Pai é que "to­
dos sejam um". "O alimento de Je­
sus" penetra nossas vidas e nos vin­
cula profundamente a todos. 

O sentido profundo de missão 
aparece como força maior que o as~ 
cetismo e o domínio de si, maior do 
que o próprio trabalhar pelo Reino 
fazendo muitas coisas. Esta preten­
ção de universalidade que nasce não 
de nosso esforço, mas do "poder da 
ressurreição do Senhor Jesus" é que 
promete e realiza lima nova comuni­
dade humana. Criar comunidade em 
Deus, criar comunidade com Deus, 
são coisas como o poder de curar e 
de libertar que são dons para os 
outros. 

Recentemente contava-me um sa­
cerdote a experiência de uma comu­
nidade de carismáticos que não con­
seguiam tocar e curar os demais. 
Num dia de retiro descobriram que 
estavam um pouco fechados em si 
mesmos e assim não chegavam a 
ser fermento, não chegavam a pas­
sar o amor aos outros. Totalidade 
e universalidade como dinamismo 
do amor. 

e) Para sermos realistas, recorde­
mos a necessidade de estar alerta. 
"Como o vigia que es.pera pela 
aurora", no anúncio da nova huma­
nidade, estejamos alerta. A afirma­
ção de que "o que se vive de fato 
leva mais à compensação do que a 
superação ... " . (Tremblay) é ' uma 



chamada ' à consciência. Diante da . . 
solidão, da monotoDia, da falta de 
sentido em momentos de deliesperan­
ça, é fácil buscar compeDsações. In­
diquemos alguns meios que nos aju­
dem a estar vigilantes. 

1.°) Precisamos renovar nossos 
olhares, adquirir um olhar novo, um 
olhar contemplativo, um olhar re­
nascido, que UDifique a vida e o 
Evangelho, que não perca a casti­
dade de vista. A castidade não é 
refúgio Dem evasão. É decisivo Des­
ta busca que o coração esteja con­
vertido. "Bem-aventurados os lim­
pos de coração porque eles verão a 
Deus". Este coração DOVO, dom de 
Deus, se adquire apenas com a ex­
periência, em cODtatos com Deus, 
Dum conviver simples e puro com 
Deus. Como diz GODzález Faus: 
"Deus eDche algo destes espaços. 
Alguma coisa costuma acontecer ... 
Clima de outODO, de chuva maDsa 
que empapa a terra, que peDetra e 
cria o coração novo, o olhar DOVO. 
Não é a chuva torrencial que inunda 
o vale seco, aquela que faz germi­
nar a vida. O mesmo se dá em nossa 
vida espiritual. É a ação continuada 
do Senhor e a Dossa receptividade 
que frutificam. Não é a aluvião que 
rompe as barreiras o que dessedenta 
a terra. Esta torreDte não consegue 
penetrar. Não a assimilamos nem a 
integramos." 

2.°) Fazer experiência de tempos 
de deserto. O deserto é o lugar de 
autenticidade D o relacionamento 
com Deus e com os homens. Tem­
po que realiza uma purificação que 
autentica o mundo interior e o per­
sonaliza. O sentir torna-se mais real 
e singelo. O modo de amar mais 

. concreto e efetivo. O relacioDamento 
e a aproximação adquirem Dova 
qualidade de perdão e de fidelidade . 

. A aceitação da solidão, pouco a pou­
co, leva a pessoa a tornar visível na 
vida, a humanidade de Cristo. Sua 
capacidade de amar, sua abertura ao 
mundo, sua fidelidade, . adquirem 
força na perseverança à medida em 
que crescem os relacioDamentos ver­
dadeiros. 

3.°) Criar um clima de amirnde. 
É muito importante na experiência 
da castidade. Não é sucedâneo. É 
necessidade para se viver plenamen­
te nossa relação com Deus .e com os 
homens. É uma presença desprendi­
da e exigente que nos faz viver na 
alegria sem nos fechar no gozo so­
zinhos. É companhia. Na ambigui­
dade, ajuda a descobrir nossas reais 
motivações, nos confrontam, quan­
do nossas atitudes são puritanas. Em 
momentos de crise nos ajuda a não 
nos projetar em ql!em nos rodeia. 
Em situações difíceis e de tentação 
nos confof.ta na fé. De modo silen­
cioso e mansinho está presente na 
dor e no fracasso. É sempre força 
nova que não nos deixa acostumar 
com os fracassos. Estimula sempre 
mais, fazendo aspi,rar sempre à no­
vidade do Reino e nos mantém 
numa atitude de assombro. 

A virgindade pode ter sentido. Ela 
tem sentido de fato neste mundo 
em que a comunidade humana é 
algo muito afastado, remoto e as 
desigualdades destr6em o relaciona­
mento entre os homens. É 11m pro­
testo e uma contestação diante da 
falta de fraternidade. É movimento 
que nos leva até os mais desprovi-. 
dos, os mais pobres. 

, 
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B. Pobreza 

Esta atitude, tão. própria dos se­
guidores de Jesus, está hoje em dia 
em busca de novas formas mais au­
tênticas. Como reconhecem os três 
conferencistas, é düícil "precisar" 
seu conteúdo, "praticá-la" a fundo. 
Constatamos . com freqüência que 
existe sobre esta questão "um pro­
fundo mal-estar". 

. 
Reconhecemos que no momento 

contamos apenas com boas inten­
ções. Não existem caminhos .traça­
dos para a pobreza. Não existem so­
luções definitivas. Existem pistas 
abertas para uma maior autenticida­
de e para uma busca de seu senti­
do evangélico. Vamos enumerar al­
gumas intuições comuns como ainda 
a düiculdade de realizá-las. 

1.3) Forte desejo de encarnação 
da pobreza, na luta e na esperança 
do povo que vive de seu trabalho 
nem sempre bem remunerado. Dian­
te disto, nascem a apatia, a paralisia, 
a agressividade que a crítica e a re­
pulsa dos ricos produzem ou daque­
les que não entendem a atitude. 

2.a) Consciência crescente de nos­
sos privilégios e crescente distancia­
mento dos homens e a busca sincera 
de uma nova aproximação, de certa 
semelhança para viver singelamente 
com os homens e viver mais como 
eles. Aqui se revelam sérios riscos 
de extremismos que brotam da falta 
de encarnação profunda e de deso­
rientação do valor primordial de 
nossa inserção: anunciar Jesus Cris­
to. 

3.3 ) Decisão de abertura e de dis­
ponibilidade. Nova percepção do 
relacionamento entre nós e este povo 
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simples. Compartilhar o que somos 
e o que temos e não apenas renun­
ciar ao direito de possuir que, na 
verdade, não nos deixa faltar nada. 
Isto vai se realizando na dor e na 
insegurança de cada momento. Se 
aprofundarmos um pouco estas cons­
tatações, estas novas formas de vi­
ver a pobreza, descobriremos uma 
inspiração básica, 1Ima orientação 
dinâmica de compromisso real na 
construção do Reino: a "nova" co­
munidade humana. Apobreza é uma 
opção pelos pobres e é a "riqueza 
de uma nova relação no Senhor Je­
sus." 

Opção pelos pobres. Viver solida­
riamente com eles sem que isto leve 
a uma uniformidade de serviços, 
mas a uma orientação de compro­
misso. Servimos com nossas possi­
bilidades e "somos responsáveis no 
meio de nossas atividades pela sal­
vaguarda de certa jerarquia de va­
lores, fiéis a Cristo e a seu Evan­
gelho, para que toda a vida, seja 
individual ou social, esteja pene­
trada no espírito das Bem-aventu­
ranças e do espírito de pobreza" 
G. S., 72,1. :fl indispensável que 
esta opção parta da pessoa de J e­
sus Cristo e ao mesmo tempo é 
indispensável que nos interrogue­
mos a respeito da pobreza do pobre. 
"Jesus, sendo rico, se fez pobre para 
enriquecer-nos" . 

A partir desta perspectiva será 
muito útil que nos perguntemos: 

• Quais os critérios. que regem e 
animam nossas obras? 

• Que transformação imprimi­
mos em nossa dura e prometedora 
tarefa de educar? Abrimo-nos a to­
dos? 



• Não se ·trata de excluir os ri-
• cos como pessoas, mas Sim, trata-se 

de recuperar certa liberdade; trata­
se de não nos deixar aprisionar por 
seus valores. 

• Correspondemos realmente às 
necessidades do mundo, dos oprimi­
dos que Deus ama? 

Ter fé em Deus hoje é reconhecer 
que a história se orienta para os 
pobres. 

Riqueza de 11m nova relação no 
Senhor Jesus. É "ma intuição pro­
funda viver a pobreza como meio 
com que o homem se prepara para 
acolher a Deus e donde se relacio­
na com Ele e com seus irmãos. 
Hoje neste rápido ritmo de lima ci­
vilização que não nos acomoda mas 
nos desinstala, nos pressiona e nos 
angustia, o homem toca profunda­
mente a pobreza de seu ser. 

O mundo que nos rodeia e nos 
penetra é um convite a descobrir 
nossos próprios limites, a fazer a 
experiência de nossa finitude. Aceitar 
este convite, assumi-lo, não é fácil. 
Tomamos consciência, pouco a pou­
co, de que no mais profundo de nós 

. ' .. . 
mesmos, resistimos viver nossa con-
dição de homens. Resistência que se 

. reflete em nossas obras e em nos-
. -sas orgamzaçoes. 

Muitas das injustiças de hoje, ma­
nifestas na atividade econômica dos 
homens, têm suas raízes no coração. 
O egoísmo nos fecha em nós mes­
mos. Recusamos fazer o jogo da ver­
dade. Esta verdade que não é pri­
mariamente social, mas um convite a 
reconciliar-nos conosco mesmos, a 
aceitar nossos limites, a crescer na 
caridade. 

Somente quando pararmos de nos 
atormentar em nossos limites e nos 
recebermos da mão acolhedora do 
Pai como somos, começaremos a ex­
periência autêntica da liberdade em 
Jesus Cristo. E neste Jesus que aco­
lheu a pobreza para enriquecer-nos, 
aprendemos a nos relacionar de 
modo novo com Deus, com os ou­
tros e com os acontecimentos. Na 
atual civilização seria farisaico espe­
rar que um Messias estabeleça a jus­
tiça, se cada um de nós permanece 
em seu individualismo, sem partici­
par da missão de Cristo que esco­
lheu nossa .condição e transformou 
o mundo, sem ter poder, nem ri-, . 
queza nem prestigio. 

C. Obediência 

Com assombro e esperança vi que 
na experiência da obediência se 
constata uma evolução muito séria: 
"na obediência é que se descobre. a 
maior evolução na vida fraterna" 
(Tremblay). "A maior parte dos re­
ligiosos vê o novo estilo de obediên­
cia como um progresso" Uette). . 

Como acabo de dizer, me assom­
bra esta afirmação, porque constan­
temente se houve dizer que hoje não 
existe mais obediência, que cada um 
traça o seu caminho, dispõe de sua 
vida. : . Reconhecemos que, embora 
lenta, a evolução é muito séria. 
L'approche est surnaturel, responsa­
ble et personnel ... U (Southey). Dian­
te desta constatação nasce espontâ­
nea a pergunta: 

O que está em crise: a busca de 
Jesus Cristo e o desejo de segui-lo 
ou antes: o modo concreto de viver 
a obediência e exercer a autoridade? 
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Aprofundemos ~ta situação de 
crise. A função crítica de esclare­
cer, de desmascarar o relativo que 
se converteu em absoluto e o abso­
luto que se relativizou, pode dar-nos 
nova consciência do essencial.:e abrir­
. nos para a esperança. O importante 
é ver a tendência de buscar.·a von­
tade do Senhor e responsabilizar-se 
fraternalmente em sua realização 
concreta. "Hoje se acentua ' mais a 

. busca em comum da vontade de 
Deus, única referência válida em 
matéria de obediência. O conjunto 
da fraternidade decide mais do que 
no passado" (Tremblay). 

Neste contexto de projeto comu­
nitário, em solidariedade e espírito 
de liberdade, é que devemos refletir 
sobre a obediência. Todo cristão 
deve obedecer a Deus. O religioso, 
porém, ~colheu livremente os outros 
como caminho para Deus e indica 
este compromisso comunitário de 
modo explícito. Encarna o movi­
mento de Jesus que buscou sempre 
a vontade do Pai sem se esquecer 
dos homens. "Tua vontade é o meu 
alimento". "Que eles sejam um 
como tu estás em mim e eu em ti". 
A obediência em comunidade deve 
ser vivida em sua tríplice dimensão: 

• De unção interior do Espírito 
que nos move. 

• De confirmação da comunida­
de que acompanha. 

• De confrontação com a pala­
vra do Senhor que nos interpela. 

Este esforço pessoal e comunitá­
rio de interiorização e confrontação 
com a palavra é a alavanca, a força 
motora de todo verdadeiro "envio". 
É mola real do sentido profundo 
de nossa missão na Igreja. "Esta-
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va com eles e os enviou". No conhe­
cimento autêntico e saboroso de 
Deus em Jesus Cristo está a força 
secreta de .todo desafio evangélico, 
de todo compromisso de comunhão 
fraterna . 

Na vida nova da comunidade hu­
mana, nosso projeto está em função 
do Povo de Deus. A palavra nos é 
comunicada, não apenas nos livros, 
na tradição, mas· também nos ho­
mens, nos acontecimentos, na his­
tória. É vida e nos vem através da 
vida. É preciso saber escutá-la. Aco­
lhê-la e compartilhar sua experiên­
cia para basear nela nosso projeto 
de vida e confrontar com ela nossa 
atuação. Precisamos, pois, de certa 
estrutura comunitária que favoreça 
esta experiência de fé: uma auto-dis­
ciplina de escuta, de busca, de rela­
cionamento. 

Neste tdplice ponto de vista se 
revela o serviço da autoridade. Auto­
ridade que encaroa estes valores e é 
convite mais que imposição. Autori­
dade que serve no ainor, para criar 
uma nova vida, que não destrói, que 
supõe capacidade de risco e capa­
cidade de fazer o jogo da verdade. 
Autoridade que é lembrauça perma­
nente do projeto comunitário no 
qual se apóia a decisão que sabe 
sustentar. Autoridade que é serviço 
de comunhão. 

Conclusão 

Hoje a vida religiosa começa a 
ser vivida como projeto. Ela se re­
descobre e se reformula em nível de 
vida. Algumas intuições valiosas sur­
gem no início como linhas vagas, 
irrealizáveis. Com o tempo se con­
cretizam com o ritmo próprio de 
Deus. Um projeto de vida é sempre 



11m processo. E a vida religiosa é um 
processo no Espírito, é anúncio de 
Evangelho. Temos de caminhar ao 
nível da experiência da · fé, na fide­
lidade a nossos carismas e cada dia 
mais unidos. 

. 
Conscientes de que rezar e refle­

tir pode ajudar e as perguntas encon­
tram capacidade de resposta quando 
brotam da vida, me atreveria a for­
mular algumas questões para os gru-
pos: . 

1.a) Como despertar, acompanhar 
e integrar as experiências novas com 
coragem de modo que possam ser 

. uma resposta autenticamente cristã 
para os homens de hoje? 

2.") Como ir mudando certas es­
truturas que são diplomáticas e bu-

. rOCráticas? Que meios foram efica­
zes para fomentar os verdadeiros 
relacionamentos em nível vertical e 
horizontal? 

3.a) Numa visão dinâmica, que 
princípios orientadores, que priori­
dades, .temos para nosso apostolado 
em função das necessidades de hoje? 

Com Cristo entre nós, sem fugir 
da realidade, sem evadir do mundo, 
escutemos seu desafio. 

o mundo precisa de um ato de fé: 
- Fé no homem. Fé realista, comunitária, histórica. 
- Fé na vida. Fé concreta, íntegra, transcendente. 
- Fé em Deus. 

O mundo precisa de um ato de amor: 
- Amor que nasce da justiça. . 
- Amor que cria. 
- Amor que assume e supera o sofrimento. 

O mundo precisa de um ato de esperança: 
- Esperança que motiva. 
- Esperança que une. 
- Esperança que liberta. 

No meio do povo de Deus e a seu 
serviço, vivemos nossos votos como 
11m projeto de ação e de palavra. 
Viver o que se decide. Verbalizar 
o que se vive. Que uma serena in­
quietude em seguir o Senhor Jesus 
nos leve a criar novas formas de ser-

• 
ViÇO: 

- Em solidão e solidariedade. 
- Na opção pelos pobres. 

Entregues ao Espírito. 
Em síntese: novas formas de efi­

cácia e gratuidade, de luta e de con­
templação. Que cada um seja para 

os irmãos e com eles, simples pre­
sença de Igreja e Evangelho de Cris­
to. Maria, mãe da Igreja, primeiro 
profeta cristão, soube viver com 
Cristo e conhecer seus planos. Que 
ela nos ensine a viver com Deus no 
meio dos acontecimentos, sem im­
por a própria luz. Que nos ajude a 
dar pleno sentido evangélico aos vo­
tos, a deixar-nos guiar pelo Espíri­
to de Jesus: 

"Praticar a justiça, amar terna­
mente, caminhar humildemente com 
Teu Deus". Miquéias 6, 8. 
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Feminista porque católica. Feminista porque Religiosa. 

Ir. Jeanne Marie Tierny, OSU . 

"Não há felicidade sem liberda­
de, nem liberdade sem coragem"(1). 
10: notável o processo de libertação 
que se vai operando nas religiosas, 
hoje. Qual espada de dois gumes 
nem sempre esta libertação constitui 
um autêntico crescimento no Cristo 
Jesus, pois nem sempre é posta a 
serviço dos irmãos, especialmente 
dos oprimidos. 

No entanto, no Brasil hoje, mui­
tas religiosas desejam colocar todas 
as forças de seu ser que vai se li­
bertando, a serviço da autêntica feli­
cidade das mulheres no muudo, e, 
por isso mesmo, de toda a humani­
dade. Querem cooperar para sua 
plena libertação no Cristo,almejan­
do ajudá-las a serem "não simples­
mente felizes, mas, como diz Evdo­
kimov, a serem bem-aventuradas"(1). 

Vejamos alguns aspectos do mo­
vimento feminista eclesial e nele, a 
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missão específica das Religiosas. Ele 
pretende libertar as mnlheres e para 
que as desejamos libertadas? Já em 
1931, Marie Denoel dizia: "Pode­
mos ser "feministas" não apesar de 
católicas, e sim, -porgue católicas"(3). 
Seremos feministas porque somos re­
ligiosas? 

Queremos ser feministas na trilha 
de nossas fundadoras, isto é, destas 
mulheres fortes que tiveram a per­
cepção feminina das necessidades de 
seu tempo e responderam de modo 
tão adequado que muitas jovens as 
seguiram. Num muudo quase total­
mente masculino, marcaram uma 
presença feminina profundamente 
atuante e evangelizadora. Na corres­
ponsabilidade da missão evangeliza­
dora da Igreja, queremos uma pre­
sença feminina que se distinga, prin­
cipalmente, no processo feminino de 
libertação. 



A .:..-. NECESSIDADE DA LIBERTAÇÃO DAS MULHERES 

Os traços da Vida Religiosa hoje, 
relatados no Boletim da VISO 
(União Internacional das Superioras 
Gerais), sintetizam em relação à pro­
blemática da Mulher, as seguintes 
aspirações das Religiosas: 

"1. Interesse para a Teologia da 
Mulher e de seu verdadeiro lugar, 
na Igreja. 2.Aprofundamento da di­
mensão de fé que leva em conta a 
feminilidade. 3. Promoção, · em ge­
ral, da Mulher. 4. Desafio lançado às 
Religiosas, para que elas aceitem a 
liderança na Igreja e no Mundo de 
hoje"(4). 

Em outras palavras, no mundo 
inteiro, há Religiosas que se sentem 
impelidas a assumir um papel de 
animação ec1esial especialmente em 
prol da promoção e igualdade das 
mulheres; elas querem fazê-lo, em 
nome da fé, com inteligência, ba­
seando-se na experiência, nas ciên­
cias humanas, numa teologia mais 
atualizada. Seria fácil ironizar e ver 
dentro de uma Igreja oportunista, 
as Religiosas ainda mais oportunis­
tas! Até que ponto de reboliço vai 
<:hegando a imagem destas Irmãs 
outrora generosamente serviçais, ce­
gamente submissas? As religiosas 
também são fruto de sua época. 

1. Etapas 
do movimento feminista 

O movimento feminista tem raí­
:zes lançadas faz um século, quando 
um punhado de mulheres decidiram 
reinvindicar junto ao Parlamento 
britânico o direito de votar e paga-

ram, no cárcere, sua audácia (5). 
Desde aí, as leis civis, em várias 
partes do mundo e especialmente no 
Brasil, se modtiicaram bastante. Por 
exemplo, aqui, no país, várias aspi­
rações das mulheres brasileiras fo­
ram legalmente atendidas antes de 
1934: elas conseguiram o direito de 
voto (votarem e serem votadas), o 
exercício de cargos sociais, o rece­
bimento de salários iguais por traba­
lhos iguais, a licença de maternida­
de, etc. 

Esta primeira etapa do movimen­
to feminista vigorou, mais ou menos, 
até o fim da segunda guerra mun­
dial. Caracterlzava-se pela ânsia, por 
parte das mulheres, de adquirir, no 
campo político-social, os mesmos . 
direitos que os homens. Portanto, 
as mulheres desejavam entrar em 
igualdade numa sociedade cujo mo­
delo era o homem. As dramáticas 
conseqüências da segunda guerra 
mundial mostraram que a sociedade 
masculinizada, com seus jdeais de 
poder e de consumo leva a uma con­
corrência armamentista e a um luxo 
desmedido, à custa do esmagamento 
dos pequenos. 

. 
Seria isso um ambiente ideal de 

vida? 

De 1945 para cá, esboça-se um 
movimento feminista que tem outros 
objetivos: Ambiciona a libertação 
das mulheres para que sejam "par­
ceiras", a fim de, em reciprocidade 
com os homens, descobrirem os ru­
mos e colocarem os alicerces de uma 
sociedade nova, onde reinem a paz 
e o respeito aos direitos hllmanos(6). 

. . 
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2. Situação da Igreja 
frente aos ideais feministas 

Vários fatores contribuiram, no 
mundo inteiro, para a tomada de 
consciência, por parte dos oprimi­
dos, da injustiça de sua situação. Em 
1963, na Pacem in Terris, João 
XXIII nota, como "sinal dos tem­
pos" os desejos de libertação das 
mulheres, assim como dos povos co­
lonizados e dos operários. "As mu­
lheres reinvindicam, onde ainda não 
o conseguiram, sua paridade, de di­
reito e de fato, com os homens"(7). 

Sob várias formas a Gaudillm et 
Spes e as Conclusões de Medellin, 
retomam essas afirmações: "a mu­
lher exige ser tratada como pessoa, 
tanto no lar, como na vida públi­
ca"(8). Paulo VI, no seu discurso 
ao Comitê da Santa Sé para o Ano 
Internacional da Mulher mostra que 
não se trata só "da paridade de di­
reitos, mas de permitir a ambos os 
sexos de trazer suas riquezas e di­
namismos próprios para a constru­
ção de um mundo não nivelado mas 
unificado. Isso é obra de maturação 
lenta e de revisão de vida das comu­
nidades locais"(9). 

Portanto, a Igreja deseja que as 
mulheres possam agir com criativi­
dade. Neste intuito, Paulo VI deu 
total apoio aos objetivos do AIM a 
fim de que, colocadas em igualdade 
com os homens, as mulheres possam 
contribuir para o desenvolvimento 
dos povos e a construção da paz 
mundiaJ(IO). Mas, seria ilógico que 
a Igreja incentive a promoção femi­
nina no mundo, sem olhar a si mes­
ma. O Documento Conciliar sobre 
o Apostolado dos leigos, not~~ 

"Uma vez que em nossos dias as 
mulheres cada vez mais tomam par-
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te ativa em toda a vida .da sociedade, 
é de grande importância, sua parti­
cipação mais ampla nos vários cam­
pos de apostolado da Igreja"(ll). 

O que significa esta participação 
mais ampla em termos eclesiais? 

Dez anos atrás, o Concílio não 
podia ser tão explícito como temos 
condições de sê-lo hoje. Não pode 
se tratar de participação numérica, 
pois quantitativamente, de longe, na 
Igreja, as mulheres prevalecem sobre 
os homens. A participação feminina 
deve melhorar qualitativamente, le­
var a uma efetiva corresponsabilida­
de no planejamento e nas decisões 
eclesiais. 

B interessante notar o pioneirismo 
do Brasil, por parte dos que detêm a 
jurisdição - bispos e padres -
tanto no seu modo de pensar como 
no de agir. Dois levantamentos fei­
tos nestes últimos meses mostram 
que uma percentagem significativa 
de bispos se manifestaram em prol 
de uma real corresponsabilidade fe­
minina e, de fato, estão dando juris­
dição paroquial ou coordenação de 
setores da Pastoral diocesana a co­
munidades de religiosas ou a equi­
pes de leigas(12). 

Isso constitui uma corajosa toma­
da de posição numa linha prospec­
tiva que torne mais efetiva a mensa­
gem de Cristo. 

3. A equivalência dos sexos 
é a efetivação 
da mensagem de Cristo 

Apesar da mudança das leis civis 
e das declarações pontifícias, tanto 
na sociedade como na Igreja, estão 
vigorando muitos fatos de discrimi-
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nação, e podemos dizer que nas duas 
llociedades, civil e religiosa, a gran­
de maioria das mulheres está ainda 
num estado de subdesenvolvimento, 
isto é, "não podem decidir o seu 
futuro." No entanto, "a igual digni­
dade entre homem e mulher baseia­
se na própria natureza humana de 
que ambos participam e que foi sal­
va pelo Cristo Jesus(13). A valoriza­
ção igual de cada pessoa é o cerne 
da mensagem evangélica: não são 
nossos dotes ou qualidades que fa­
zem nosso valor, somos criaturas 
e, afinal, por nós mesmos, nada so­
mos, mas é o amor infinito e 
gratuito do Pai a cada 11m de nós, 
em particular, que nos envolve, nos 
faz "ser" dando-nos direito ao seu , . 
<:onVlVlO. 

4. Os Costumes da Igreja 
demonstram a discriminação 

De um lado o Senhor Jesus pro­
dama e traz o germe efetivo da 
igualdade fundamento de todos os 
seres. "Já não há judeu nem grego, 
nem escravo, nem livre, nem homem, 
nem mulher, pois todos vós sois um, 
em Cristo", diz S. Paulo na car·ta 
aos gálatas capítulo terceiro, versí­
culo 28. No entanto, o próprio S. 
Paulo, às vezes, esplícita esta men­
sagem do Senhor sob a pressão da 
mentalidade e dos costumes am­
bientais e legitima a discriminação. 
Na primeira carta aos coríntios 
mostra o homem imagem de Deus, 
e a mulher simples reflexo do ho­
mem e criada para ele (1 Cor 
11,7ss). 

A Tradição cristã distinguia entre 
o plano da graça onde vigora a igual­
dade e o plano da natureza onde a 
mulher seria fraca, menos inteligen­
te, legitimando assim sua submissão 

ao homem. "A mulher, diz S. 'To­
más, é por natureza, submissa ao 
homem, pois o homem, pela natu­
reza, goza com mais abundância do 
discernimento da razão". Antes S. 
Agostinho tinha escrito: ",s questão 
de ordem natural que as mulheres 
sejam submissas aos homens, pois é 
questão de justiça que a razão mais 
fraca seja submissa à mais forte". 
. Poderíamos fazer uma antologia 

de textos misogínicos na Tradição 
da Igreja, seja para impor a subordi­
nação, seja para legitimar a discri­
minação. Sua leitura apresenta ar­
gumentos tão inesperados e situa­
ções tão cheias ' de "suspense" que 
pode se constitwr um best-seDer. 
Em nossos dias, achamos graça em 
tais conceitos. Em p arte, são fruto da 

. ignorância científica, quando se pen­
sava que, na procriação, a mulher 
tinha um simples papel de receptá­
culo, de "terra alimentadora"; em 
parte, baseiam-se sobre tradições pa­
gãs que prezavam a força física, o 
poder do guerreiro; e sobre precon­
ceitos judaicos acerca das impurezas 
femininas e da valorização do ho­
mem que, pela circuncisão, recebia, 
ele só, o sinal da pe~tença a Deus. 

5. "Equivalente" 
não significa "Idêntico" 

No entanto, se não há fundamen­
tos sérios para legitimar uma infe­
riorização do sexo feminino sobre 
o masculino, parece faltar de bom­
senso quem quer desconhecer suas 
diferenças reais, atribuindo-as so­
mente à história e aos condiciona­
mentos educacionais. Mais inacei­
tável ainda o pensamento de, sob 
pretexto de libertar a mulher, facili­
tar-lhe a "permissividade", em mw­
tos casos, tolerada para o homem. 

. , 
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:s possível que comportamentos 
históricos incidam sempre no mesmo 
sentido sem que haja uma causa es­
truturaI que os provoque? Em vez 
de minimizar as diferenças não se­
ria mais profícuo valorizaras duas 
manifestações profundamente origi­
nais iguais, mas não idênticas -
do ser humano, segundo o desígnio 
do Criador: "Ele criou-o à imagem 
de Deus, e criou-os homem e mu­
lher" Gên 1,27. 

6. A difererença não legitima 
confinar HOMENS e 

em papéis 
predeterminados 

No entanto, a diferença dos sexos 
que fez sua originalidade não legiti­
ma confinar em papéis pré-estabe­
lecidos: à mulher, a função tão no­
bre da maternidade e as tarefas do­
mésticas; ao homem, a atuação na 
vida pública. Nesta linba, pensava 
Napoleão ao dizer que "a mulher 
é dada ao homem para lhe fazer fi­
lhos ; ela é sua propriedade como a 
árvore é do jardineiro". Nossa atual 
sociedade de consumo coisifica igual­
mente a · mulher fazendo dela um 
lindo bibelô do homem "Sois belIe et 
tais-toi". Tal práxis prejudica tanto 
o homem como a mulher. 

Homens lúcidos almejam de ter 
a influência implícita e preponde­
rante que a mãe tem sobre os filhos, 
enquanto as mulheres desejam se re­
alizar igualmente no campo social. 
Para que pré-estabelecer papéis? Não 
seria interessante e "realizador" que 
cada pessoa seguisse seus atrativos 
segundo os próprios talentos? Uma 
mulher pode ser médica ou advogada 
ou engenheira, tudo o que o homem 
pode ·ser; mas exercendo a mesma 
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profissão, a ótica e o modo de agir 
diferem. "Um homem ou uma mu­
lher podem construir lIma ponte, 
mas o homem pensa que a ponte 
liga duas cidades e a mulher pensa -nas pessoas que vao passar na pon-
te"(14). 

Estão em curso, interessantes pes­
quisas no campo bio-psicol6gico-so­
cia!. Descobre-se, como sintetiza 
Frei Leonardo Boff, que o que se 
atribue à masculinidade nem sem-. _. 
pre se concretiZa em varoes e VICe-

versa, o que se atribue à feminilida­
de, nem sempre se encontra em de­
terminadas mulheres(15). No seu li­
vro Diálogo e Auto-realizaçãa, Dom 
Valfredo Tepe sublinhava que a in­
versão dos papéis não é tão rara e 
que se encontram homens temos 
e mulheres agressivas(16). A ciência 
explica que todo ser humano, tem 
em si uma proporção diferente de 
hormônios que caracterizam o sexo 
oposto. 

O americano roOO Money, após 
25 anos de pesquisas concluiu que 
entre o homem 100% masculino e a 
mulher 100% feminina, há qninze 
estados intermediários mistos e a 
maioria das pessoas neles se enqua­
dram(17). 

Resumindo, o homem e a mulher 
se diferenciam mas têm um enorme 
denominador comum: a natureza hu- . 
mana. No entanto, o que convém 
chamar no comportamento psico­
social de "masculino" ou de "fe­
minino" encontra-se geralmente em 
ambos, embora em proporções dife-. , . 
rentes e vanavelS. 

O êxito é dançar juntos. O im­
portante é que homens e mulheres 
se reconheçam e acolham reciproca­
mente para juntos humanizar o mun-



do, de acordo com a vontade do 
Pai. Portanto, a implantação da 
igualdade não deve ser a meta 3ipe­
nas para as mulheres mas também, 
a missão dos homens. As mulheres 
.que desejam ser plenamente parcei­
ras dos homens, acharão meios de 
convencê-los qlie isso abre um ca­
minho de felicidade para ambos; 
descobrirão que a mulher não é "uma 
escrava que às vezes se coloca num 
trono" , dois meios de margina-
lizá-la mas urna pessoa que preci-
sa ser acolhida em sua diferença para 
realizar a comunhão profunda e a 
felicidade do amor, pois "amor é a 
força unitiva na diferença"(18). 

Notamos, observando um balé 
com patins, momentos de perfeita 

sintonia de ri tmo e aceleração do par 
que prepara figuras arrojadas onde 
o homem é o eixo e a força que sus­
tenta; a mulher, a graça e a audácia: 
ela. vai longe pois ele a sustenta; 
ele se projeta através da graça femi­
nina; ela se realiza pela força mas­
culina. Certas feministas vão estre­
mecer. Mas não é magnífica a com­
plementariedade que tal quadro apre­
senta? Um não é mais do que o ou­
tro; os dois, um pelo outro, são 
o êxito! 

Tais colocações não vão enfraque­
cer o sentido da vida religiosa na 
qual renunciamos a toda uma gama 
de linguagem complementar? Há 
possibilidade de contribuirmos para 
a libertação feminina? 

B MISSÃO DAS RELIGIOSAS NA LIBERTAÇÃO FEMININA 

Uma curiosa tradição, baseada 
numa misoginia eclesial levou as 
Congregações femininas, sob a in­
fluência da hierarqnia ou do ramo 
religioso masculino correspondente, 
a considerar · como parte integrante 
da castidade religiosa a negação da 
feminilidade. Como escrevia logo 
após o Vaticano II o Padre Ma-
., . 
nns: as Jovens que mgressam nas 
Congregações Religiosas não rara­
mente, são destinadas à candidatu­
ra heróica e precoce a um terceiro 
hipotético sexo (19). 

Isso tem suas raízes longínquas, 
desde S. Jerônimo. Dizia ele o que 
achamos hoje uma monstruosidade: 
"A mulher para servir a Deus mais 
do que ao mundo, deixará de ser 
mulher e passará: a ser homem"(20), 
e isso representava a opinião de di­
versos Padres da Igreja. 

Sob a influência das correntes e 
reflexão teológica atuais, uma singu­
lar evolução vai se operando nas re­
ligiosas: quando crianças, também 
desejavam ser meninos, pois como 
tais, se lhes oferecia maior campo à 
audácia e à generosidade; como jo­
vens religiosas tentaram silenciar sua 
feminilidade; agora elas percebem o 
valor de ser mulher e não somente 
assumem esta dimensão, mas pro­
curam ajudar outras neste caminhar. 

No entanto, esse processo não se 
opera sem dificuldade. Muitos em­
pecilhos o freiam, pois como já as­
sinalamos, é espada de dois gumes: 
contribuiu para uma vida religiosa 
feminina mais personalizante e tam­
bém provocou muitas defecções. 

39 



1. As Religiosas 
se opõem a certas 
interpretações feministas 

• 

' Observam-se correntes contradi­
tórias entre o modo de agir de cer­
tas religiosas que enquanto v·ivem 
na Ordem, aspiram à intimidade pos­
sível somente entre ressuscitados do 
pecado e as opiniões de leigas femi­
mistas que acham as Religiosas com 
mais chance do que elas nos movi­
mentos de libertação feminista, pois 
são solteiras e não têm os encargos 
da maternidade. 

Quem faz uma opção autêntica 
para a Vida Religiosa se revolta 
diante de semelhante colocação. Se 
até médicos, cientistas como ouvi­
mos, invejaram sua mulher diante 
da beleza de dar à luz, a fortiori 
quem renunciou à maternidade físi­
ca por causa do Reino, experimenta 
o peso real desta renúncia. Se Re­
ligiosas se opõem aos falsos femi­
nismos que pretendem livrar as mu­
lheres do que faz sua grandeza, a 
maternidade, ao mesmo tempo, que­
rem lutar contra o que rebaixa a dig­
nidade da mulher: a permissividade, 
o gozar sem o assumir responsável. 

Através destes desvios percebe-se 
que as mulheres em geral, sabem 
o que elas não querem: tudo que as 
inferioriza ao homem, mas não sa­
bem o que querem, o que convém 
que elas sejam. 

2. As Religiosas 
assumem seu ser mulher 

Será que assumindo seu ser mu­
lher as Religiosas poderiam ser si­
nal e apoio para as outras mulheres? 
Não se trata para elas de serem mo-
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dernas; este verniz frágil e oportu­
nista seria, graças a Deus, rapida­
mente desmascarado. Trata-se de 
ser e de ser mulher. O Padre Rahner 
nos diz: "não é possível a salvação 
de uma pessoa, se ela não engaja sua 
individualidade concreta". Ora um 
elemento integrante da individuali­
dade é a dimensão' sexual. A fortiori, 
diremos: ninguém pode ser missio­
nário, isto é, ' caminho da salvação 
para os outros, senão se assume ple­
namente como pessoa sexuada. 

Aponta-se uma desproporção 
enorme entre 'o peso numérico das 
Religiosas e . sua eficácia real(21); a 
razão não seria justamente por que 
foram podadas, truncadas no desa­
brochar do seu ser? Para ser, é pre­
ciso no contato com os fatos e com 
os outros, descobrir o potencial de 
seus próprios valores e efetivá-los. 
A pessoa necessita de um campo li­
vre para a própria criatividade; ti­
rar-lhe toda possibilidade de dar 
passos em falso, é cortar-lhes as 
asas, de antemão. Deve ser ajudada 
a tomar consciência dos próprios 
condicionamentos, a tomar recuo 
frente a si mesma e aos acontecimen­
tos, a desenvolver o espírito crítico, 
a ver como ser e atuar, de acordo 
com sua personalidade. Assim fize­
ram as grandes religiosas que nos 
precederam: Catarina de Sena e Te­
resa D'Avila, para citar somente 
doutoras da Igreja; sua atuação foi 
profundamente feminina, seu modo 
de . se relacionar e seus esquemas 
mentais(22) são firmes e serenos, 
medianeiras da verdade e da paz. 
Assim foram as fundadoras de nos­
sas respectivas Congregações. 

Felizmente, em nossos dias, vão 
se multiplicando as Congregações 



que dão aos seus membros condições 
de ser mais, pois confiam a todos os 
membros em seus respectivos cam­
pos de .trabalho, respons.abilidades 
reais. O desempenho das obras da 
Congregação torna-se corresponsá­
veI, mesmo em nível de decisão 
tanto na comunidade educadora 
como na comunidade hospitalar; os 
setores da pastoral ou ·a profissiona­
lização fora das obras da Instituição 
religiosa oferecem ampla margem ao 
desenvolvimento do senso de respon­
sabilidade e ao espírito missionário. 

3. Como as Religiosas 
se situam na Igreja 
marcadamente masculina 

A politica eclesial cria para cer­
tas pessoas um mal-estar. Em, tese; 
a Igreja afirma a igualdade dos se-: 
xos; na prática ela é marcadamente 
masculina pois seu direito oficial -
o direito canônico veta às mulhe­
res toda e qualquer jurisdição. Isso 
vai nos irritar? Isso vai nos abalar? 
De modo algum. A Igreja é noss-a 
mãe e ao mesmo tempo, somos dela, 
somos Ela. Temos nossa responsa­
bilidade na imagem que ela apre­
senta. Importa discernir os sinais 
dos tempos, ver o que Cristo quer 
de nós, para tornar mais transparen­
te sua presença no mundo de hoje. 

Tenhamos, como diz Letty Rus­
seI, o senso do humor tomando dis­
tânciil de nossa própria ação femi­
nista e evitando ser enganadas pela 
mesma(23). Isso nos será possível 
&e nos modelamOs sobre o único Li­
bertador, o Cristo. Vejamos qual foi . 
a -politica do Senhor Jesus. 

4. A politica do Cristo 
modelo da práxIs 
feminista das Religiosas 

• 

Jesus não canonizou a ordem pú­
blica do seu tempo, nem tão pouco 
desencadeou 11ma revolução violen­
ta para instalar seu Reino na hora 
e pela força, o que teria sido um 
messianismo. A Pedro, que quer 
levá-lo neste caminho, retrucou por 
um "vade retro". Jesus, segundo 
o Padre Comblin, submeteu-se à 
condição e às leis de sua época até 
morrer na Cruz, No entanto, atirou 
no mundo o .maior feImento -revolu­
cionário que perpassa os séculos 
(24). Jesus foi 11m grande revolu­
cionário mas pela força dos mansos. 
Ele lança princípios mas aceita que 
eles não sejam logo ,aplicados e res­
peita as etapas de mutações lentas. 
Aceita que a História caminhe por 
meandros, como os rios. 

Atitudes drásticas colocam as pes­
soas fora da sociedade. Existe uma 
tensão real entre Q princfpio e a ne­
cessidade de sua encarnação progres­
siva. Eis porque as sementes evan­
gélicas, às vezes, esperam séculos 
pelo terreno novo, no qual vão po­
der brotar. Outrora era pacífico tan­
to para escravos como para senho­
res de engenho, ·a atitude de submis­
são de uns e de outros. Houve cris­
tãos que por 11ma pseudo-teologia 
sacralizaram .tais situações que em 
nossos dias achamos intoleráveis. 

Agora, a época pós-industrial li­
berta o homem dos trabalhos bra­
çais e permite a todos um desenvol­
vimento intelectual maior. Prestigian­
do os dotes mais espirituais, espa­
lha as idéias com incrível rapidez 
pela infolmação que faz do mundo, 

• • 
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lima grande aldeia. Neste mundo 
novo as chances da mulher vão se 
igualando às do homem. Devemos, 
como religiosas, assumir estes fato­
res positivos como Cristo o faria se 
se encarnasse hoje. 

5. Vivência libertadora 
da Consagração religiosa 

Temos uma chance como rara­
mente se apresentou. A Virgindade 
por causa do Reino aponta a ordem 
da criação nova. Ela não se prende 
por um laço íntimo a uma só pes­
soa, pois quer mostrar o aspecto 
universal do amor e estar sempre 
pronta para uma disponibilidade ao 
Pai que nos faz sinal através dos 
irmãos, em qualquer tempo e lugar. 

Ingênuo seria pensar que o casa-
mento mesmo dos melhores su-
cedidos mate a solidão. Há em 
cada pessoa, na opacidade terrestre 
um núcleo irredutível de incomuni-

, cabilidade. Experimentamos o para­
doxo que ' a ·intensidade da comu­
nhão revela a profundidade da so­
lidão e esta tensão é sustentável só 
na . fé que leva a nos entregar uns 
aos outros no mistério do amor di-

• 
VIDO. 

Estamos na dinâmica do Mistério 
Pascal cuja vida brota da morte. 
Constitui o clima onde se devem vi­
ver as amizades na Vida Religiosa, 
especialmente, as amizades mistas: 
elas proporcionam um crescimento 
pessoal somente numa entrega total 
ao Pai para o serviço dos irmãos. 

. Precisamos humildade, lealdade. 
Amar é viver numa rede de compro­
missos recíprocos. Pela virgindade, 
assumo o compromisso de não me 
deixar polarizar com exclusivismo 
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sobre uma pessoa. Há diversos graus 
de profundidade nos laços que nos 
unem aos' outros; mas devemos levar 
adiante o aspecto universalista do 
amor. A fidelidde ' a nosso compro­
misso de vida ajuda a muitos outros 
a se situarem nas suas respectivas 
opções. Tal vivência da consagração 
é possível somente na intimidade do 
Senhor Jesus que dá forças nos mo­
mentos de renúncia, que leva ao dom 
de si, que faz de nosso coração opa. 
co um coração transparente e nos 
preserva de viver uma comédia. 

A Vida Religiosa feminina agora 
"velas ao largo" oferece oportuni­
dade de colaboração homens e 
mulheres. Vivida num contexto de 
fé e de amor pode levar a uma enor­
me eficácia apostólica e não se lu­
tará para saber quem é o maior, o 
chefe, mas quem é o servo dos ou­
tros. 

CONCLUSÃO 

Com uma ponta de ironia, cos­
tuma-se dizer: "Ce que femme veut, 
Dieu le veut." A nós, religiosas, 
compete compreender e viver o pro­
cesso de libertação que o Cristo Je­
sus quer operar em nós e por nós. 
Na contemplação de Maria, a Vir­
gem Mãe, cuja figur·a ,tão rica res­
ponde aos anseios das diversas gera­
ções, encontramos o paradigma da 
nossa vivência. A Exortação Apos­
tólica Marialis CuItus nos mostra 
Maria .agindo com pleno poder de 
decisão; cooperando para a encar­
nação do Cristo liber.tador, que veio 
salvar os humildes e deu à redenção 
dimensões universais. Os objetivos 



do A I M sintonizam com a atuação 
de Maria: almejam criar condições 
para que as mulheres tenham poder 
de decisão e o coloquem a serviço 
do desenvolvimento dos povos e da 
paz mundial. 

A atuação das fundadoras de nos­
sas congregações foi nesta linha. A 
dinâmica Angela Mérici nos estimu-
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Primeira fase de atuação 

Riolando Azzi 

Introdução 

Uma das contribuições mais im­
portantes dos religiosos na História 
da Igreja do Brasil é sem dúvida 
sua colaboração para . a formação 
do clero de nossa pátria. De fato, 
tanto na época colonial como no 
período imperial e republicano, a 
maior parte dos institutos e seminá­
rios de formação sacerdotal esteve 
em mãos dos religiosos. Podemos 
dividir a atuação dos religiosos no 
setor de formação do clero em três 
períodos principais: 

1 Q : A atuação dos jesuítas duo 
rante o período colonial. 

2Q : A atuação dos Padres da 
Missão durante o período 
imperial. 
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39 : A atuação de diversos Ins­
titutos Religiosos durante o 
período republicano. 

Em estudo precedente, destaca­
mos o papel relevante dos Padres 
da Missão como colaboradores do 
episcopado no movimento de refor­
ma católica, assumindo a direção 
dos principais seminários do Brasil 
durante o período imperial (1). 

A atuação dos Padres da Missão 
teve prosseguimento também duran­
te o período republicano, a eles 
unindo-se os jesuítas e outros ins­
titutos religiosos. Durante este últi­
mo período, os jesuítas assumiram 
a direção do Colégio Pio Brasileiro 
de Roma, importante centro de for­
mação sacerdotal, para onde acor­
rem seminaristas de diversas dioce-



ses do Brasil para completar sua 
formação sacerdotal. Um grupo re­
presentativo dos atuais bispos do 
Brasil completou sua formação sa­
cerdotal riesse instituto eclesiástico 

sob a direção dos jesuítas. 
. Neste estudo queremos enfocar de 
modo particular a primeira fase de 
atuação dos jesuítas na formação 
do · clero durante o período colonial. 

I SITUAÇÃO DO CLERO COLONIAL 

Dois aspectos merecem atenção 
especial com relação ao clero do 
período colonial: o baixo nível cul­
tural e moral do clero português 
vindo para o Brasil e as dificulda­
des existentes para a criação de um 
clero autóctone. 

Decadência moral 
do clero colonial 

o clero de Portugal na época da 
descoberta não primava pela eleva­
ção moral. E é de Portugal que vi­
nha o maior contingente de clérigos 
para a colônia brasileira. Acresce 
que a vida na nova terra oferecia 
grandes dificuldades para a manu­
tenção de rígidas normas morais. 
Liberdade, promiscuidade e relaxa­
mento moral marcavam a sociedade 
colonial, onde ainda não se conse­
guira impor os padrões de vida eu­
ropeus. A facilidade de relações se­
xuais com índias e negras é geral 
em toda a colônia, e os elementos 
do clero deixavam-se envolver por 
esse clima de permissibilidade. Ao 
chegar ao Brasil em 1549, os jesuí­
tas passam a denunciar repetida­
mente a decadência moral do clero 
primitivo. Escrevendo de Pernambu­
co em 1551, Nóbrega afirma: 

"Nesta capitania se vivia muito 
seguramente em pecados de todo o 

gênero, e tinham o pecar por lei e 
costume; os mais ou quase todos 
não comungavam nunca, e a absol­
vição sacramental a recebiam em 
seus pecados. Os eclesiásticos que 
achei, que são cinco ou seis, viviam 
a mesma vida e com mais escânda­
lo, e alguns apóstatas, e por todos 
assim viverem não se estranha pe­
car. Cá há clérigos, escreve Nóbre­
ga em outra carta, mas é a escória 
que de lá vem. . . Não se deve con­
sentir embarcar sacerdote sem ser 
a sua vida muito aprovada, porque 
estes destróem quanto se edifica" 
(2) . 

Esta situação leva o Superior dos 
jesuítas a escrever ao Padre Geral 
solicitando a vinda de uma autori­
dade eclesiástica: 

"Dos sacerdotes ouço coisas feias; 
parece-me devia Vossa Reverendís­
sima de lembrar a Sua Alteza um 
vigário geral, porque sei que mais 
moverá o temor da justiça que o 
amor do Senhor" (3). E o mesmo 
Nóbrega escreve em seguida: "É ne­
cessário. cá um bispo para consagrar 
óleos ou, ao menos, um vigário ge­
raI para castigar e emendar grandes 
males que assim no eclesiástico co­
mo no secular se cometem nesta 
costa; porque os seculares tomam 
exemplo dos sacerdotes, e o gentio 
de todos" (4). 

• • 
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As esperanças de Nóbrega, porém, 
não se realizaram sequer com a 
vinda do primeiro bispo D. Pedro 
Sardinha, pois os clérigos que vie­
ram com ele não eram os melhores. 
Em carta a Tomé de Souza, em 
1559, Nóbrega se refere a essa si­
tuação dolorosa: "O bispo, posto 
que era muito zelador da salvação 
dos cristãos, fez pouco porque era 
só, e trouxe consigo uns clérigos 
por companheiros que acabaram 
com seu mau exemp10 a mal usa­
rem e dispensarem os sacramentos 
da Igreja de dar com tudo em per­
dição. . . introduziram na terra esta­
rem clérigos e dignidades amance­
bados com suas escravas, que para 
esse efeito eram as melhores e de 
mais preço ... Melhor nos fora que 
não vieram cá" (5). 

A situação global do clero dioce­
sano no século XVI é analisada de 
forma bastante incisiva por Frei 
Odulfo, um dos mais dedicados es­
tudiosos dos primórdios da Igreja 
do Brasil: 

." Acerca do clero paroquial desta 
época, escreve ele, impõe-se uma 
conclusão de que não brilhou pela 
virtude nem pelo zelo das almas. 
Mas é inegável que essas deficiên­
cias em parte correm por conta das 
condições menos favoráveis do tem­
po, do meio, do sistema colonial. 
O Brasil naquele tempo era pouco 
no reino, ·e menos · ainda prezado, 
de modo que não era fácil encon-

. trar quem desse o nome para. tal 
empresa. :e. de .presumir por isso que 
resolviam embarcar-se somente clé-. J'.... . 
ngos que na patna nao consegUI-
ram colocar-se convenientemente. 
Destes não se podia esperar que se 
apegassem a urna terra onde faltava 
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todo o bem-estar e tudo ainda es­
tava por fazer . . O certo é que não 
pequena parte deles veio para o 
Brasil com o propósito de, após fa-· 
zerem algumas economias, voltarem 
para o reino. O sistema fez com que 
:praticamente não passasem de fun­
cionários públicos da metrópole ou 
da capitania que os nomeava e pa­
gava. Faziam o que era de "obriga­
ção", quer dizer, conforme os ideais 
da época, batizar, celebrar missa, 
desobrigar e casar... Era· a fatal 
ganância que a um tempo tira o 
zelo das almas e a confiança dos 
fiéis e que, sempre tem constituído 
um dos mais graves estorvos a um 
apostolado profícuo... Ora, nas 
primitivas paróquias do Brasil, ao 
menos nas maiores, não havia falta 
de padres que abrissem aos fiéis as 
fontes sacramentais da salvação e 
santificação, mas o que faltava era 
santidade do ministro" (6). 

Aliás, a imigração de clérigos 
pouco dignos para o Brasil é uma 
constante que se observa durante 
todo o período colonial. 

Dificuldades para criação 
do clero autóctone 

Desde o início da colonização até 
a expulsão dos jesuítas em 1759 a 
formação tauto do clero religioso 
corno do clero diocesano esteve nas 
mãos das grandes Ordens Religiosas 
que se estabeleceram no Brasil du­
rante o período colonial, particular­
mente jesuítas, franciscanos, carme­
litas e beneditinos. Durante todo esse 
período pode-se notar duas princi­
pais correntes de pensamento a res­
peito do clero. O primeiro grupo 
sustenta a impossibilidade de forma-



ção de um clero autóctone, ou lhe 
faz severas reservas. Entre as prin­
cipais razões aduzidas estão o baixo 
nível cultural da população, a pro­
clividade para o relaxamento moral, 
e o desprestígio que advém para o 
clero com a ' aceitação de elementos 
indígenas, africanos ou mestiços. -Embora se possa evidenciar que o 
preconceito racial está subjacente a 
esta idéia, não se pode negar que as 
dificuldades práticas para a forma­
ção de um clero nativo eram muito 
grandes. 

O segundo grupo defende não 
apenas a viabilidade, mas a urgên­
cia da formação de um clero cons­
tituído de elementos nascidos na 
região. Entre os principais motivos 
afirma-se que os elementos nasci­
dos no Brasil têm maior compreen­
são do caráter do povo e dos seus 
costumes, mais facilidade na trans­
missão da mensagem evangélica, e 
maior disponibilidade para o traba­
lho apostólico. Não se pode esque­
cer, paI outro ·lado, que a formação 
de um clero autóctone ajudaria a 
romper os vínculos de dependência 
permanente da metrópole. Desde sua 
chegada ao Brasil, os jesuítas des­
tacaram-se por uma séria preocupa­
ção com a formação dos futuros sa­
cerdotes, para dar continuidade ao 
trabalho de evangelização e cateque­
se dos indígenas. De início foram 
feitas algumas experiências para 
educação dos elementos da terra. 
Dadas as dificuldades encontradas, 
alguns jesuítas passaram a conside­
rar como única solução possível a 
vinda de novos clérigos já formados 
na Europa. Entre os defensores des­
ta idéia estão José de Anchieta; 
l.uis da Grã e Inácio de Azevedo. 

Nestes princípios Anchieta não 
confia nos índios nem nos mestiços 
como candidatos ao sacerdócio. Em 
carta escrita de Piratininga, em ju­
lho de 1554, afirma que os mesti­
ços devem ser tratados como índios. 
Não dão para a vida religiosa, nu­
ma terra em que as mulheres são 
as .primeiras a provocá-los. O me­
lhor, em ' caso de admissão, seria 
irem os mestiços para o Colégio de 
Coimbra, e de lá mandarem em tro­
ca outros tantos irmãos, ainda que 
fossem doentes. Também o Pe. Grã, 
em carta de 8 de julho de 1556, 
declara que os mamelucos em geral 
não tem talento para a Companhia. 
Fizera-se a experiência com os mais 
aptos, tratados em casa como ir­
mãos. Não corresponderam à ex­
pectativa, sendo necessário expulsá­
los . para não desacreditarem os 
outros. 

Por sua vez o primeiro visitador 
do Brasil, Inácio de Azevedo, em 
carta de 19 de novembro de 1566, 
afirma: "Verificou-se por aqui que 
nem os índios nem os mestiços eram 
para a Companhia" (7). 

-
Ao lado desses, outros acredita-

vam que era .possível superar as di­
ficuldades e obter boas vocações in­
dígenas. Pertencem a esse grupo Nó­
brega, Cristóvão de Gouveia e o 
provincial Pero Rodrigues. Em car­
ta de 12 de junho de 1561, Nóbrega 
afirma: "É absolutamente necessá­
rio cultivar as vocações do Brasil, 
porque se se esperam da Europa, 
muito devagar irá a conversão". E 
em carta precedente, de 14 de abril 
do mesmo ano, Nóbrega declarava 
confiar na p'erseverança de alguns 
mestiços recebidos na Companhia, e 
espera resposta para os mandar es-
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tudar em Évora. Chegou mesmo a 
enviar dois, mas faleceram ainda jo­
vens em Coimbra. 

A 19 de novembro de 1584 Cris­
tóvão de Gouveia, visitador dos je­
suítas do Brasil, num documento 
de significativa importância, expõe 
ao Padre Geral o trabalho efetivo 
dos filhos de .portugueses já nasci­
dos no Brasil que não só têm mais 
disposição para o trabalho e o sa­
crifício, como também, conhecendo 
melhor a língua," têm um resultado 
excelente no trabalho de evangeli­
zação e catequese: "Os sujeitos nas­
cidos no Brasil que agora há ... 
posso afirmar a V.P. que eles são 
os que levam a maior parte do peso 
e trabalho de conversão, doutrina e 
aumento da nova cristandade, que, 
se não fossem eles, mal se poderia 
conseguir o fim que cá se pretende: 
porque, como a língua brasílica lhes 
é a eles quase natural, têm muita 
graça e eficácia e autoridade com 
os índios para fazer-lhes práticas 
das coisas da fé, e lhes persuadem 
tudo o que é mister para tê-los 
quietos e contentes". 

E acrescenta a seguir: 
"E como são nascidos cá, sofrem 

mais facilmente os trabalhos contí. 
nuos que cá há para. viver; e os 
que vêm de Portugal, ainda que 
aprendam a língua: nunca chegam 
a mais a que entendê-la e poder 
falar alguma coisa, pouca, para ou· 
vir confissões, nem acabam tanto 
com os índios como os outros, que 
sabem seus modos e maneiras de 
falar; e embora esses portugueses, 
naturais de cá, não sejam para re­
ger colégios, especialmente em car­
gos de reitores e provinciais, não 
tenho por coisa de menos peso e 
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importância isto de atender à con­
versão e doutrina dos índios, como 
eles fazem de contínuo e com muita 
edificação" . 

E termina concluindo: 
"E ainda que alguns destes caí­

ram, também noutros se viram 
grandes faltas com menos ocasiões. 
Posto que tenho já escrito a V.P. 
que parecia cá não se dever aper­
tar tanto a mão nisto, que se im­
pedisse maior ·bem e fruto das al­
mas, em cerrar-se a estes a porta de 
todo, e assim mo pediram todos os 
padres de mais inteligência e expe­
riência desta província, que os re­
presentasse a V.P." (8). 

Como se vê, trata-se de uma ver­
dadeira apologia das vocações nati­
vas, motivada pela proibição ema­
nada em 1579 pelo Superior Geral 
Everardo Mercuriano quanto à re­
cepção na Companhia de nascidos 
na terra do Brasil. Em carta de 9 
de dezembro de 1594 o provincial 
Pero Rodrigues confirma os senti­
mentos de Gouveia e faz ressaltar 
que os portugueses já pertencentes 
à Companhia, como não sabem a 
língua dos índios, assumem em ge­
ral cargos de governo; quanto aos 
portugueses que entram na vida re­
ligiosa no Brasil, são de qualidade 
duvidosa, judeus ou degredados, 
provocando assim a descrédito da 
Comp·anhia. 

Não obstante, a 13 de fevereiro 
de 1596, o novo superior geral 
Cláudio Aquaviva reforça a proibi­
ção do Pe. Mercuriano: nenhum 
nascido no Brasil, nem português 
com muitos anos de permanência 
na colônia, pode ser admitido na 
Companhia. Embora toda esta polê­
mica com relação aos elementos na-



tivos tenha referência direta com a 
aceitação na Companhia de Jesus, 
reflete em parte a mentalidade ge­
ral existente quanto à possibilidade 
de um clero nativo. As proibições 
emanadas pelos Superiores Gerais 
expressam de modo geral as dificul­
dades encontradas na formação do 
elemento local. Tais dificuldades po­
dem ser sintetizadas em três aspec­
tos principais a cultura humanística, 
a formação disciplinar e a vida de 
celibato. 

A cultura humanística. Durante 
os séculos XV e XVI a Europa viu­
se empolgada pelo movimento da 
renascença e do humanismo, que 
fez reviver o interesse pela cultura 
clássica. O clero e os religiosos, os 
grandes conservadores dessa cultura 
no período colonial, viram-se forta­
lecidos em suas convicções quando 
o movimento humanista entrou em 
fase de expansão. Não se concebia, 
portanto, um sacerdote que não ti­
vesse cultura clássica. Ao chegar ao 
Brasil, os missionários jesuítas pro­
curaram aproveitar alguns valores 
da cultura indígena. Mas em se tra­
tando da formação de futuros sa­
cerdotes, não viao< outro caminho 
senão impor aos candidatos mame­
lucos e mestiços a formação clás­
sica, não todavia com o rigor euro­
peu, como se constata no emprego 
do teatro popular (Serafim Leite, 
11, 599-613). Com notável abertura 
de espírito preocupavam-se com que 
os candidatos ao sacerdócio estu­
dassem melhor o "grego da terra", 
isto é, a língua geral ou tupi, ins­
trumento indispensável para a evan­
gelização, para o exercício do culto. 
Isso explica em parte o desânimo 
de muitos candidatos, e ao mesmo 

tempo a convicção ' de alguns mis­
sionários sobre a inaptidão dos in­
dígenas para o sacerdócio. 

.!\. formação disciplinar, Apesar do 
esforço de adaptação à nova terra, 
os missionários jesuítas, condiciona­
dos pela cultura européia e por sua 
formação religiosa, procuraram im­
por aos nativos do Brasil um tipo 
de vida sacerdotal moldado nos cos­
tumes e tradições da civilização oci­
dental. Nas lndias e na China os 
jesuítas Ricci e Nóbili destacam-se 
p'or um grande esforço de adapta­
ção cultural. Mas o problema se 
tornava bem' mais difícil no Brasil, 
dado o nível de vida muito primiti­
vo dos nossos indígenas. Os primei­
ros jesuítas, aliás, fizeram algumas 
tentativas dignas de relevo de adap­
tação cultural, mas foram hostiliza­
dos pelo primeiro bispo D. Pedro 
Sardinha, declarando que os "ritos 
dos índios eram gentílicos, isto é, 
pagãos" (9). Certo é que muitos 
índios se mostraram muito arredios 
a aceitarem os padrões de formação 
disciplinar trazidos pelos missioná­
rios, e com freqüência se libertavam 
deles. Isso gerou em muitos missio­
nários a idéia de que os nativos , não 
podiam ser formados para o sacer­
dócio por sua inconstância natural. 

A vida de celibato. Era muito 
chocante para os missionários, vi­
vendo na época da reforma triden-

• • • tina em que se acentuava uma ngl-
dez moralista em face do munda­
nismo da Renascença, entrar em 
contacto com as populações indíge­
nas, com padrões morais diversos. 
O ,problema teve grande repercussão 
na Europa, e Pio V prescrevia aos 
missionários a obrigação de não 
deixarem os índios andarem nus. 

, . 
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Não era fácil na nova' terra a obser­
vância do celibato. A vida dos pri­
meiros jesuítas era toda ela envolta 
em mil defesas para salvaguarda da 
castidade. Nessas circunstâncias, a 
vida de alguns missionários na nova 
terra tomava-se uma contínua luta 
contra as tentações, como a atesta 
a carta do Pe. Antônio da Rocha 
ao Geral <la Companhia, escrita a 
26 de junho de 1569: 

"Que combates lhe parece senti­
rá um seu filho que por fugir a 
este vício entrou na Companhia, que 
muitas vezes de dia e de noite se 
acha em público e em secreto, as­
sim na vila como entre matos e lu­
gares muito longe do povoado e às 
vezes com encontros na portaria 
(não o queria dizer, mas por ser 
Pai que deseja a salvação de seus 
filhos, digo) se acha com mulheres 
de bom parecer e nuas e limpas, 
para serem desejadas, e se prezam 
de homens lhes falarem; imo, elas 
comumente os buscam sem nenhu-

.ma . vergonha e disto se gabam sem 
ter nenhum segredo!" 

E acrescenta a seguir: 

"A terra é quente e a língua dela 
não tem palavra que provoque a 
virtude, senão todos os vícios. "Ego 
fateor me cruciari continuo in hac 
flamma", e vemos que alguns fize­
ram mal de si, pensando que toda a 
vida hão de. viver no Brasil, onde 
a cruz de Jesus Cristo conforme aos 
olhos carnais é muito seca, porque 
dos índios nenhuma consolação se 
recebe, a não ser batizar algum "in 
extremis" que logo se vá ao céu; 
a mais certa moda que há no Brasil 
é deles receber mil desgostos" (lO). 

Não era pois muito fácil que os 
aborígenes se convencessem da ne­
cessidade do celibato para o sacer­
dócio. Em vista dessas dificuldades, 
a solução do problema sacerdotal 
ficou dependendo por algum tempo 
(séc. XVI) das vocações vindas de 
Portugal. 

11 FORMAÇÃO DO CLERO COLONIAL 

Quando se analisa a formação 
dos candidatos ao sacerdócio du­
rante o período colonial, um. fato 
se evidencia com bastante nitidez. 
Desde o início até a época da ex­
pulsão, coube aos jesuítas a parte 
mais destacada na formação do cle­
rc do Brasil. As demais ordens reli­
giosas, que desenvolveram relevan­
tes atividades apostólicas, preocupa­
ram-se exclusivamente, salvo raras 
exceções, na formação de candida­
tos para o próprio instituto religio­
so. A Companhia de Jesus tem uma 
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estrutura mais aberta, que lhe é 
proporcionada pelos Colégios, fun­
dados através de dotações régias. E 
os jesuítas abrem as .portas desses 
educandários para que tanto os re­
ligiosos de outras Ordens como os 
candidatos ao clero diocesano pos­
sam aí completar seus estudos ecle­
siásticos. Pode-se assim dividir a 
história da formação sacerdotal du­
rante . o período colonial em três fa­
ses principais: as Confrarias dos 
Meninos de Jesus, OS Colégios dos 
Jesuítas e os Seminários Episcopais. 



• 

As Confrarias 
dos Meninos de Jesus 

As Confrarias dos Meninos de 
Jesus ' significaram 11m primeiro en­
saio jJara a solução do problema das 
vocações sacerdotais. Logo após a 
chegada ao Brasil, os jesuítas cria­
ram em diversos colégios as Confra­
rias dos Meninos de Jesus, que fo­
ram as primeiras tentativas de se­
minários menores no Brasil. Embora 
não se destinassem especificamente 
à formação sacerdotal, daí saíram 
diversos candidatos ao estado ecle­
siástico. Datam de 1550 as primei­
ras experiências dos jesuítas para 
a organização de internatos-seminá­
rios. A iniciativa partiu do Pe. Ma­
noel da Nóbrega, aproveitando a 
chegada de um grande número de 
meninos órfãos de Lisboa, enviados 
para as primeiras escolas dos jesuí­
tas. Aos órfãos foram agregados os 
meninos da terra. 

Duas eram as finalidades precí­
puas desses internatos: preservação 
moral dos jovens e preparação de 
candidatos à vida religiosa e sacer­
dotaL A diretoria das Confrarias dos 
Meninos de Jesus, constituída por 
leigos que proviam à subsistência 
dos jovens, passou a ter certa in­
tromissão na vida interna desses co­
légios-seminários. Por outro lado, 
logo se verificou que a nova terra 
não comportava ainda iniciativas 
desse porte. Daí o grande surto ini­
ciaI e ao mesmo tempo o rápido de­
saparecimento desse tipo de insti­
tuições. Os Colégios dos Meninos de 
Jesus foram criados em Salvador, 
na Bahia, em Porto Segnro, em Vi­
tória, em São Vicente; e se pensou 
também em Pernambuco. Tiveram 

vida efêmera, geralmente na década 
1550-1560. 

Essas ' confrarias formaram as pri­
meiras vocações sacerdotais do 
Brasil. Alguns dos alunos órfãos 
mais adiantados entraram na Com­
panhia de Jesus. Um deles celebrou 
a primeira missa na aldeia do Espí­
rito Santo, Bahia, na segunda quin­
zena de outubro de 1560, "o qual 
há de ficar ali por ser língua; este 
é o moço dos primeiros órfãos que 
cá nos mandaram muito boa coisa". 
Órfão era também o Pe. Simão Gon­
çalves, que foi mestre de noviços e 
faleceu em julho de 1572. Tinha 
entrado na Companhia de Jesus em 
1554. Também o Pe. Manuel Vie­
gas era órfão e veio ao Brasil com 
um grupo deles. Entrou na Compa­
nhia, em 1556, com 17 anos. 

Blasques, ao narrar ' as grandes 
festas que se 'fizeram na aldeia de 
S. Paulo, na Bahia, refere-se ex­
pressamente a dois órfãos que par­
ticiparam das cerimônias ao lado do 
bispo D. Pedro Leitão: "o diácono 
e o subdiácono, que eram dois pa­
dres da Companhia, que desde me­
ninos se criaram com estes índios, 
ensinando-os e doutrinando-os na fé 
cristã, haverá nove ou dez anos 
agora, e saíram pela bondade do 
Senhor idôneos ministros da conver­
são dos gentios" (11). Uma apre­
ciação geral sobre a atuação das 
Confrarias dos Meninos de Jesus é 
dada por Serafim Leite: 

"As Confrarias-seminários dos 
Meninos de Jesus e os Colégios, es­
creve ele, tinham o fim de educar; 
não excluíram o de despertar nas 
almas generosas da mocidade um 
ideal mais alto. O apego dos me­
ninos aos padres, quer fossem me-

, . 
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ninas' índios, quer mamelucos ou 
filhos de por-tugueses, . sugeriu a 
idéia de que estas crianças se trans­
formariam em apóstolos de Cristo 
solidamente formados. Foram esjie­
ranças que murcharam quase todas 
em flor. A falta de resguardo, a au­
sência de tradição e ambiente . cató­
lico como substrato e sustentáculo 
dessas vocações; por outro lado, os 
aliciantes imorais, que surgiram por 
toda a parte, fizeram gorar muitos 
casos que se apresentaram promete­
dores. Daqui uma série de precau­
ções que garantissem a maior efi­
ciência na escolha" (12). 

Os Colégios dos Jesuítas 

Fracassada a primeira experiên­
cia, iniciou-se uma segunda etapa 
de formação sacerdotal que passou 
a ser ministrada diretamente nos 
Colégios dos Jesuítas. De 1560 até 
meados do século XVIII os Colégios 
tornaram-se os centros de formação 
sacerdotal da maioria do clero bra­
sileiro. Não havendo nessa época 
outras escolas ou colégios, os jesuí­
tas recebiam também alunos que não 
aspiravam diretamente ao ministério 
sacerdotal. O quadro geral dos es­
tudos abrangia três níveis; curso ele­
. mentar; curso de letras humanas, 
correspondendo ao curso ginasial e 
curso de artes, equivalente a um cur­
so SUjierior. Para os candidatos ao 
sacerdócio havia o curso de teolo­
gia, abrangendo a teologia moral e 
a teologia especulativa. 

Durante o século XVI foram fun­
dados três colégios de . grande im­
portância na área educacional: o 
Colégio da Bahia, o Colégio do Rio 
de Janeiro e o Colégio de Olinda. 
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O curso de teologia iniciou-se em 
Salvador em 1572. Para os alunos 
externos, o curso foi aberto em 1575. 
Com a reorganização do colégio de 
Salvador, passaram a freqüentar 
também as aulas de latim a par·tir 
de 1577 os capelães da Sé, ou seja, 
os seminaristas do clero secular. Ha­
via assim no Colégio da Bahia duas 
classes de estudantes: os internos, 
seminaristas candidatos para a Com­
panhia de Jesus; e os externos, dos 
quais alguns se destinavam ao clero 
secular, e ' outros simplesmente se 
formavam para as profissões civis 
.:lU liberais. 

O Colégio do Rio foi aberto em 
1573, com curso elementar e a se­
guir humanidades. Em 1662 já se 
considerava o Colégio do Rio o 
mais próspero do Brasil. O terceiro 
grande centro de estudos fundado no 
século XVI foi o Colégio de Per­
nambuco. As razões que levaram a 
Congregação Provincial da Bahia a 
aprovar a fundação do Colégio de 
Pernambuco foram as seguintes: 
"1 I:' É um lugar grande e confortá­

vel, e por isso também se pode 
tirar grande fruto. 2. ~ Porque 
havia ali muita juventude para 
estudar e muito clero que pre­
cisava de estudo, para ouvir e 
resolver casos de consciência . 
31:' Porque existiam também 
muitas povoàções vizinhas e 
engenhos cheios de escravos 
que poderiam ser ajudados dos 
nossos, se o número aumentas­
se, e esta era a principal ra­
zão" (13). 

A fundação do Colégio foi apro­
vada por alvará régio de janeiro de 
1576, e nesse mesmo ano inaugu­
rou-se o curso de casos de moral, 



com a presença do bispo D. Antô­
nio Barreiros. Em 1673 a Câmara 
de Olinda dirige uma representação 
ao Padre Geral solicitando a aber­
tura de um segundo curso de artes 
e do curso de teologia dogmática . 
OU es.peculativa "para poder a seus 
mesmos discípulos ensinar-lhes a 
Sagrada Teologia, para que forma­
dos eles com uma e outra doutrina, 
em filosofia e teologia, possam po­
voar as religiões, ocupar os púlpitos, 
e opor-se às igrej as desta diocese" 
(14) . 

Importância bem menor tiveram 
dois outros colégios fundados ainda 
no século XVI: São Paulo e Vitó­
ria. O Colégio de São Paulo s6 veio 
a ter curso de filosofia em 1677 e 
no colégio dej Vitória o curso de 
humanidade só foi iniciado em mea­
dos do século XVII. Durante o sé­
culo XVII surgem três outros colé­
gios de grande importância na área 
educacional do Brasil: o Colégio do 
Recife, o Colégio Máximo do Ma­
ranhão e o Colégio Santo Alexandre 
no Grão-Pará. . 

O Colégio do Recife foi fundado 
em 1677, e assumiu importância 
sempre maior na medida em que 
Recife passou a sobre.pujar Olinda. 
Foi Antônio Vieira quem iniciou a 
campanha par& que os jesuítas ti­
vessem estudos de formação clerical 
no Maranhão. Em carta de 21 de 
março de 1661, escreve ele ao Supe­
rior Geral: "Digo que em termos de 
estudos no Maranhão é oIDnino ne­
cessário, é muito conveniente, e não 
é só possível, mas fácil". 

Na missão do Maranhão, apare­
ciam candidatos ao sacerdócio en­
tre os próprios alunos de humani­
dades. O jesuíta Betteldorf escreve 

em 1679 achar vantajosos os estu­
dos de filosofia e teologia, mas acha 
que os jesuítas do Maranhão não 
têm ainda condições de assumir tal 
encárgo. Diversa é a opinião do pro­
curador do Brasil em Lisboa, Fran­
cisco de Mattos, que urge a necessi­
dade desses cursos. Somente em 
1688 foram inaugurados os cursos 
de teologia e moral, iniciando-se as­
sim os estudos ·superiores de forma­
ção sacerdotal no Maranhão. 

Fundado em 1653, o Colégio de 
Santo Alexandre do Grão-Pará man­
teve apenas aulas de filosofia e teo­
logia moral durante o século XVII, 
ficando o curso de teologia espe­
culativa exclusivo do Maranhão. No 
colégio do Pará, freqüentavam as 
aulas dos jesuítas os padres merce­
dários e outros clérigos seculares. 
Numa Consulta do Conselho Ultra­
marino de 30 de janeiro de( 1689 
existe a seguinte referência aos co­
légios dos jesuítas: "Podiam afirmar 
a V. Majestade eram o seminário de 
que saíam os melhores sujeitos que 
povoam os· conventos. e autorizam 
os conventos das mais religiões que 
havia no Estado, em grande glória 
da Companhia e consolação de seus 
povos" (15) . 

Os Seminários eclesiásticos 

Os Colégios dos jesuítas não eram 
centros específicos de formação sa­
cerdotaL Por essa razão, a partir 
de fins do século XVII a iniciativa 
da fundação de seminários -é reto­
mada com novo impulso. Dois no­
mes se destacam nessa preocupação 
específica da educação da juventu­
de para o ideal sacerdotal: Bartolo­
meu de Gusmão e Gabriel Malagri-
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da. Coube ao Pe. Bartolomeu a ini­
ciativa pioneira, com a fundação 
do Seminário em Belém de Cachoei­
ra em fins do século XVII. Em car-

• 

ta régia de 1692 ao Governador Ge-
ral da Bahia, El Rei o exortava a 
que persuadisse os moradores do 
Brasil a ajudar o seminário de Be­
lém com seus donativos. 

No Regulamento do Seminário, o 
primeiro escrito no Brasil, lê-se no 
artigo :primeiro: "O fim deste semi­
nário é criar os meninos em cantos 
e honestos costumes, principalmen­
te no temor de Deus, e inclinação 
às coisas espirituais, a fim de saírem 
ao diante bons cristãos. Além disso 
hão de aprender a ler, escrever, con­
tar, gramáticas e humanidades, e 
não se lerá curso de filosofia; e nas 
doutrinas que se fazem nos domin­
gos, se há de procurar que apren­
dam os mistérios da fé com inteli­
gência" (16). Do Seminário de Be­
lém, escreve Rocha Pita, "tem já 
saído muitos e virtuosos sujeitos 
para o hábito de São Pedro e para 
os das outras ordens claustrais, e até 
para o século perfeitos var6es" (17). 

Outro seminário desse tipo sur­
giu no Ceará. Em 1727 os jesuítas 
fundaram em Aquirás um hospício 
ou casa de missionários, que passou 
a ser, em seguida, seminário onde 
se recolhiam como alunos internos 
os filhos dos moradores dispersos 
pelas fazendas e pelo sel'tão. Em 
carta ao Geral dos Jesuítas datada 
de 17 de outubro de 1727 o Pe. 
João Guedes escrevia: "Os mora­
dores daquelas capitanias do Ceará 
e do Piauí querem mandar os filhos 
aos estudos que já se ensinam no 
dito hospício, mas não se resolvem 
a mandá-los por não acharem casas 
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em que os possam acomodar sem 
perigo de se perderem pela grande 
soltura em que comumente se vive 
nos sertões" . 

E a 25 de outubro de. 1731 o go­
vernador de Pernambuco Dual'te 
Sodré Pereira, em carta a EI-Rei 
dava as seguintes informações sobre 
o hospício: "A dita obra é tanto do 
serviço de Deus, que nenhuma outra 
a excederá por estar no meio de 
uns sertões os maiores desta Amé­
. rica, entre o Maranhão e esta praça. 
de Pernambuco, povoada de crimi­
nosos e muitos mulatos de larga vi­
da, uns criados entre as feras que 
neles há e outr.os desse reino com 
os mesmos costumes, vivendo alguns 
em sítios que distam das igrejas vin­
te a trinta léguas, com .pouco temor 
de Deus e das justiças. Da doutrina 
desses padres, ensinada aos filhos 
destes homens, para o que tem se­
minário, se podem esperar grandes 
utilidades entre os · referidos costu­
mes" (18). 

Também no Sul os jesuítas cria­
ram uma obra análoga. Em 1722 o 
ouvidor da Vila de Paranaguá, Ra­
fael Pardinho, escreve a El-Rei que 
"não pode deixar de representar a 
V. Majestade quão útil será a fun­
dação do Colégio de ditos religio­
sos nesta vila, tanto para aumento 
espiritual dela e das demais circun­
vizinhas, como para o acrescenta­
mento das suas povoações, e de ou­
tras e outras mais que se podem fa­
zer nas muitas e boas terras que 
ainda se acham desertas entre elas." 
~ geral a falta de sacerdotes nes­

tas últimas vilas porque "nas de 
Iguape e Cananéia, que ficam :para 
o norte desta, e nas de Rio São 
Francisco, Ilha de Santa Catarina e 
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Laguna, que ficam para o Sul, e 
na de Curitiba, que fica para o poen­
te, nos largos campos que há de­
trás da serra apenas existe um vi­
gário, e alguns anos há que estão 
sem ele, e sendo-o alguns religiosos, 
por falta de clérigos, e por esta ra­
zão dizem os homenS[ que se não 
resolvem a ir mais longe destas vi­
las e fazer novas povoações, que 
algumas vezes intentaram e larga­
ram, por não haver sacerdotes que 
lhes assistissem nelas, o que proce­
de da pobreza destes moradores, 
que não têm com que mandar seus 
filhos a estudar nos Colégios da 
Vila de. Santos ou de São Paulo, 
que desta vila hão de distar mais de 
quarenta léguas e são os que ·lhes 
ficam mais próximos, e em o ha­
vendo nesta vila, com muita como­
didade os mandarão estudar para 
poderem ordenar, e que deste colé­
gio sairão com mais freqüência em 

' missão os ditos Padres para estas 
últimas vilas, e com elas se morige­
rarão melhor os homens e deixarão 
a ferocidade com que vivem, o que 
evidentemente se vê nesta, onde de­
pois da assistência dos padres têm 
estudo, ordenando-se alguns moços, 
e se têm coarctado os atrozes homi­
cídios que se cometiam e os ho­
mens, com mais polícia, tratam hoje 
melhor das suas lavouras e fazen­
das" (19). 

Iniciada em 1727, já em 1730 ha­
via seis alunos internos na casa de 
Paranaguá, transformada em Semi­
nário. Outro pequeno seminário foi 
fundado no Piauí, distrito de Mo­
cha, junto do Rio Paranaíba. Dedi­
cado a Santa Úrsula, começou a 
funcionar em 1749, e teve vida efê­
mera. Durante a primeira metade do 

século XVIII, portanto, os jesuítas 
criaram diversos seminá,rios meno­
res, qUe passaram a existir simul- ' 
taneamente com os colégios. Mas 
toda a atividade dos jesuítas encer­
rou-se em 1759, com a expulsão do 
Brasil. 

A atuação de Malagrida 
e os Seminários Episcopais 

É apenas em meados do século 
XVIII que surgem os ' seminários 
episco.pais propriamente ditos, de­
pendentes da ' autoridade diocesana. 
Aqui se destaca a atuação do Pe. 
Gabriel Malagrida. Verdadeiro mis­
sionário popular, em suas peregri­
nações pelo norte e nordeste o Pe. 
Malagrida tomou a decisão de levar 
avante a obra de fundação de ca­
sas para a formação sacerdotal da 
juventude. Consegue dos reis de 
Portugal uma autorização eXplícita 
para a fundação de seminários. O 
Alvará de 1751 conferia-lhe o po­
der de erigir seminários em qual­
quer parte da América. Malagrida 
tornou-se , assim um valioso colabo­
rador dos bispos na criação dos se­
minários diocesanos. 

Até 1676 o Brasil teve apenas 
um bispado: a diocese da Bahia. E 
os seminaristas se formavam no Co­
légio dos Jesuítas. Há indícios de 
que os primeiros bispos, Pedro Sar­
dinha, Pedro Leitãd e D. Marcos 
Teixeira tenham pensado ·em fun­
dação de seminário, mas não se 
concretizou nenhuma obra. A idéia 
de um seminário foi projetada pelo 
Pe. Gabriel Malagrida q levada a 
sério pelo Bispo José Botelho, che­
gado à Bahia em 1741. Em suces-
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sivos acordos, o seminário foi con­
fiado à direção dos Padres da Com­
panhia, e já funcionava em 1747, 
provavelmente na dependência do 
Colégio dos Jesuítas. Em 1756 fez­
se a transferência .para uma casa 
própria com o título de Seminário 
de N.S. da Conceição . . Em dezembro 
de 1759 os soldados cercaram o se­
minário e expulsaram os alunos. 
Três dias depois os jesuítas deixa­
vam a Bahia. 

A diocese de Pernambuco foi fun­
dada em 1676. No relatório de 
1693, o terceiro bispo de Pernam­
buco, D. Matias de Figueiredo Melo 
assim escreve sobre a diocese: "Não 
há seminário; nem o bispo, por não 
ter outra entrada que a côngrua que 
S. Majestade lhe assigna, o pode 
instituir; mas a falta de seminários 
suprem-na as escolas dos padres je­
suítas que atualmente à insistência 
do bispo, estão lendo filosofia a 
cinqüenta estudantes de diversas par­
tes" (20). 

O sétimo bispo D. Frei Luís de 
Santa Teresa chegou a fundat um 
seminário na Paraíba, confiando a 
direção aos jesuítas. A iniciativa 
deste seminário .pertence ao Pe. Ma­
lagrida, quando lá passou em 1745. 
"Antes de tomar caminho de Per­
nambuco, coroou Malagrida sua 
obra na Paraíba, com um último 
bem, fazer a fundação de um ·se­
minariozinho para a educação da 
mocidade destinada ao sacerdócio". 
O sucessor de D. Luís, D. Francis­
co Xavier Aranha ordenou que ne­
nhum candidato ao sacerdócio, se­
cular ou religioso, recebesse ordens 
sem ser antes examinado pelos mes­
tres jesuítas (21). Em fevereiro de 
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1760 os jesuítas deixaram a Paraí­
ba e encerraram sua obra. 

Também na diocese do Maranhão, 
criada em 1677, a instituição do 
primeiro seminário. fez parte do mo­
vimento iniciado por Malagrida e 
data de 1752. A idéia, aliás, vinha 
desde o tempo de D, Manuel da 
Cruz. "Apesar da estreiteza de tem­
po, escreve Malagrida à rainha mãe, 
fundou-se um seminário e se po­
voou de meninos, que os nossos pa­
dres criam e instruem em virtudes 
e letras com o máximo cuidado". 
Pouco de.pois, com a expulsão dos 
jesuítas, o seminário foi fechado, 
para só reabrir no século XIX. 

A idéia de um seminário no Pará 
data do século XVII. Escrevendo a 
10 de abril de 1679 o Pe. Jódoco 
Perez, jesuíta, afirma que os jovens 
"vivendo em suas casas entre mo­
ças nuas, não era possível educa­
rem-se e manterem-se cristãmente. 
O único meio seria fundar um se­
minário onde os meninos, fora des­
se ambiente, se instruíssem em le­
tras e doutrina, e com isto se ali­
viaria a moralidade p'Ública" (22). 
Esse projeto voltou a agitar-se no 
início do século XVIII. O seminário 
foi finalmente aberto a 16 dI:' ju­
nho de 1749, por iniciativa de Ma­
lagrida e com a aprovação do Bispo 
Bulhões. "A mais valiosa obra do 
apóstolo no Pará foi a fundação de 
um seminário", escreve Murry, o 
biógrafo de Malagrida. Com a ex­
pulsão dos jesuítas, o seminário 
passou a ter vida intermitente. 

Transferido do Maranhão, o pri­
meiro bispo de Mariana D. Manoel 
da Cruz distinguiu-se por seu zelo 
pastoral: "nenhum serviço porém 
foi maior do que a fundação do se-
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minário", escreve Diogo de Vas­
concelos. Pelo alvará de 12 de se­
tembro de 1748 Ó rei respondia aos 
projetos do bispo: 

"Faço saber a vós, bispo de Ma­
riana, que, vista a representação que 
me fizestes da falta que havia nesse 
bispado de fundar o seminário, ro­
gareis ao missionário Pe. Gabriel 
Malagrida, da Companhia de Jesus, 
passasse a fazer missão, porque a 
experiência havia mostrado em to­
da a América que a sua doutrina 
não só movia a outros a mudar de 
vida, mas a fazer ofertas e esmolas 
para obras :pias. Fui servido con­
formar-me com o que me referis­
tes". Tendo Malagrida sido chama-

. do a Portugal em 1749, D. Manuel 
convidou para reitor do seminário o 
jesuíta Pe. Manoel Nogueira. A se­
guir o seminário passou por diver­
sas vicissitudes, inclusive o fecha­
mento. 

"O Seminário de Mariana, afir­
ma Diogo de Vasconcelos, foi o pri­
primeiro estabelecimento de ensino 
em Minas. E se é . certo que ho­
mens notabilíssimos brilharam no 
cenário de nossa história, quer no 
eclesiástico quer no político, todo 
o esplendor deles ainda refulge e 
se dimana em honra do passado, 
foi daquela casa que saiu. O Semi­
nário de Mariana foi sem contesta­
ção a alma mater da vida intelec­
tual da nossa pátria". Em São Paulo 
a iniciativa da criação do seminário 
coube a seu primeiro bispo D. Ber­
nardo Rodrigues Nogueira, fazendo 
vir do Recife o jesuíta Pe. Inácio 
Ribeiro, em 1746. Em 1759 já havia 
23 alunos internos quando se deu a 
expulsão dos jesuítas, encerrando-se 
assim a vida do seminário. 

Em síntese, ,pode-se observár que 
a formação sacerdotal do clero dio­
cesano durante o .período colonial 
esteve em quase sua totalidade em 
mão,s dos padres da Companhia de 
Jesus. Com a expulsão dos jesuítas, 
houve uma crise geral na instituição 
dos seminários, perdurando apenas 
alguns estabelecimentos, e assim 
mesmo com vida bastante precária. 

Conclusão 

Durante dois séculos (1549-1759) 
foram os jesuítas os formadores por 
excelência do clero brasileiro. Al­
guns aspectos merecem destaque es­
pecial nessa tarefa de formação sa­
cerdotal. Em primeiro lugar, deve­
se destacar a seriedade que os je­
suítas imprimiram com relação à 
preparação cultural do clero. Os clé­
figos vindos de Portugal primavam 

• A' por sua Ignoranc13, ao passo que os 
jesuítas se empenharam progressi­
vamente em melhorar o nível inte­
lectual do clero brasileiro. 

Embora mantendo os padrões 
clássicos e humanísticos, os jesuí'as 
fizeram alguma adaptação às exi­
gências da terra, preocupando-se 
com o estudo da língua geral dos 
Índios. Paralelamente à formação 
cultural, os jesuítas se empenharam 
em melhorar o nível de preparação 
moral e religiosa dos sacerdotes. É 
mérito da Companhia de Jesus se 
esta formação não chegou a ser im­
posta em moldes demasiado rígidos. 
Em geral os seminaristas freqüenta­
vam as aulas juntamente oom ou­
tros jovens, o que lhes possibilitava 
continuar manter certo contacto com 
a realidade brasileira, Ào mesmo 
tempo, porém, é necessário assina-
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lar certas limitações nesse tipo de 
formulação sacerdotal. 

Impondo um tipo de esfudo clás­
sico, os jesuítas só em parte conse­
guiram acompanhar a evolução cul­
tural dos séculos XVII e XVIII em 
que se estabelece na Europa o pri­
mado científico, em base aos estu­
dos das ciências físicas e matemá­
ticas (Sei:afim Leite, VII, p. 166-
171). Além disso, embora com cer­
ta abertura, a formação moral do 
clero foi sempre mais orientada por 
padrões de vida religiosa do que 
para uma ação verdadeiramente pas­
toral. Acresce que em todo o pe­
ríodo colonial perduraram semp~e 
algumas restrições com relação ao 
clero nativo. 

O ideal teria sido que a forma­
ção do clero secular, ou do hábito 
de São Pedro, como se dizia então, 
tivesse sido orientada desde o início 
por sacerdotes diocesanos. Todavia 
a precariedade da hierarquia ecle­
siástica do Brasil, com escasso nú­
mero de dioceses, não o permitiu. 
Desse modo os jesuítas exerceram 
uma atividade supletiva, e do m'e­
Ihor modo que -lhes foi possível, de 
acordo com sua formação religiosa. 
Com a expulsão dos jesuítas, a for­
mação sacerdotal entrou em crise 
no Brasil. Não obstante, foram ini­
ciadas algumas obras, graças ao zelo 
do Pe. Angelo Siqueira, sacerdote 
secular, e ao irmão Joaquim do Li­
vramento. 

"O' Pe. Angelo, escreve o Cônego 
Luís Castanho, pode ser colocado 
na galeria dos maiores missionários 
de seu tempo, em língua portugue­
sa. Figura com honra ao lado de 
dois contemporâneos religiosos: o 
jesuíta Gabriel Malagrida e o fran-
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ciscano Antônio do Extremo. Po­
rém, ao lado das , missões populares, 
sua memória refulge no setor da 
educação da juventude, especialmen­
te da juventude clerical. Compreen­
deu perfeitamente que o fruto das 
suas viagens apostólicas necessitava 
quem as conServasse. A obra da 
fundação dos seminários fazia um 
complemento das pregações" (22). 
Temos notícias de dois seminários 
por ele fundados: um em Campos, 
Estado do, Rio, e outro na própria 
capital fluminense. 

Outra figura de relevo é o irmão 
Joaquim do Livramento; fundador 
de quatro asilos para a juventude 
que se constituíram em verdadeiras 
sementeiras de vocações ' sacerdotais. 

D. Silvério Gomes Pimenta, com 
seu peculiar estilo clássico, destaca 
essas atividades do irmão Joaquim: 

"Vendo pois quanto sofrem os 
meninos desvalidos, e a quantos pe­
rigos ficam expostos, e considerando 
o incalculável fruto que se pode co­
lher da cultura dessas plantazinhas, 
com as quais nunca o trabalho é 
por demais, determinou criar-lhes 
um asilo, como havia criado para 
os doentes. Com este desenho aco­
mete outra vez todos os enojas de 
esmolar, e funda um recolhimento 
para meninos desvalidos na cidade 
da Bahia, depois outro em Jacuen­
canga, outro em Itu, o quarto en­
fim em Santana, p'erto de São Paulo. 
Fundadas estas casas, continuaram 
seus desvelos para mantê-los e sus­
tentá-los, recorrendo ora à caridade 
do povo, ora à generosidade do go­
verno, procurando mestres que os 
instruíssem, padres que os dirigis­
sem e o mais qu~ haviam mister 
para a alimentação e vestuário ... 



A efeito de obter missionários para 
regerem seus ' estabelecimentos, foi 
pela terceira vez do Brasil a Portu-

• • gal; e como nada consegulu neste 
país, partiu daí para Roma a insis­
tir na mesma demanda. Ainda aqui 
recebeu o triste desengano de nada 
alcançar, e houve de tornar deixan­
do ao mundo exemplo raro do quan­
to é capaz de empreender um ho­
mem animado pelo espírito de 
Deus. Não devia ver mais a pátria 
nem os queridos meninos, por quem 
sacrificava seus dias. Quebrado seu 
corpo de contínuo afanar, mui en­
trado em anos e consumido por tan­
tos trabalhos, enfermou gravemente 
em Marselha, e daí o levou a morte 
a viver eternamente em 1829, con­
tando ele 68 anos" (23). 

Corno indicamos em estudo pre­
cedente, o seminário de Jacuencan­
ga fundado pelo irmão Joaquim foi 
o ponto de partida de D. Viçoso e 
dos Padres da Missão na ação re­
formadora dos seminários (24). Os 
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VAMOS LER 
• 

o MISTÉ.RIO DE DEUS EM NOSSA 
VIDA, Mário de França Miranda, SJ. 
Edições Loyola. Ano 1975. Páginas 224. 

Este livro contém a tese do Padre 
Mário de França Miranda, jesuíta, defen­
dida na Universidade Gregoriana em 
1974. Hoje Padre Mário de França Mi­
randa é professor de Teologia Siste­
mátióa no departamento de teologia da 
Pontiflcia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. A apresentação do livro foi 
feita pelo Padre Karl Rahner, SJ. Há 
uma passagem onde o apresentador 
escreve: 

"A obra de França é uma pesquisa, 
executada. com grande precisão e rigor, 
do enfoque: do lugar que tem o método 
e da art iculação conceitual e lingüls­
tica da doutrina da Trindade na teologia 
do autor destas linhas. Parecem-lhe es­
pecialmente dignos de nota, nesta ex­
posição de sua doutrina trinitária, os 
seguintes aspectos: o livro oferece uma 
reconstrução exata e bem fundamenta­
da das fases de desenvolvimento da 

concepção trinitãria em questão. A obra 
de França elabora precisamente a In­
tenção e o enfoque desta teologia 
trinitária: uma libertação da doutrina 

trinitária tradicional de sua sp"ndld 
isolatlon, na qual se encontrava na teo­
logia escolar, fazendo esta doutrina 
frutificar na vida concreta dos cristãos, 
com a convicção de que também ela 
tem um Sltz Im Leben, de que ela é de 
muita Importância para a vida cristã e 
sua espiritualidade e de que, também 
especulativamente, não pode ter o seu 
conteúdo devido e a sua forma certa, 
se não satisfaz esta tarefa na vida 
cristã". 

o MISTÉRIO DE DEUS EM NOSSA 
VIDA é à .primeira obra da Coleção Fr!l 
E REALIDADE que Edições Loyola lan­
çam. Será uma coleção de obras de 
pesquisa, feita em ordem à promoção 
acadêmica ou escritas por pessoas de­
dicadas à Investigação no campo do 
pensamento cristão. Apesar de se:u 
cunho de seriedade e de exatidão cien­
tffica não deixarão estas obras de in­
teres ... r a um público mais vasto. Hoje 
corremos· o perigo de recebermos fioU­
cias sensacionalistas de assuntos rele­
vantes, sem que haja uma reflexão séria 
sobre os mesmos. O homem <le hoje 
está situado numa encruzilhada de po ... 
sições. A Coleção pretende . ser uma 
ajuda para encontrar os marcos para a 
caminhada. 

• • 
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A · realidade iluminada pela fé, a fé 
questionada pela realidade, significam 
dois momentos de um movimento dia­
lético que equacionam adequadamente 
estas publicações. O pensamento cris­
tao sente-se continuamente ameaçado 
por uma rigidez estática, atendo-se a 
uma tradição nem sempre bem com­
preendida. Por oulro lado, assalta-lhe 
o frenesi da mudança pela mudança, 
da adaptação fácil a expectativas ma­
nipuladas. Somente estudos sérios po­
dem situar-nos na autêntica e corajosa 
atitude de reinterpretações que não 
signifiquem uma ruptura com a grande 
tradição viva de fé do Povo de Deus. 
As obras da nova Coleção FÉ E REA­
LIDADE das Edições Loyola pretendem 
preslar este serviço. 

OS SALMOS DOS POBRES DE 
DEUS, Pierre E. Bonnard. Tradução do 
orignal francês Le Psautf"r Selon Jé­
rémie, de José Cegalla. Ediçoes Pau­
linas. Ano 1975. Páginas 312. 

"Senhor estou sempre convosco. Vós 
me tornastes pela mão direita. Por vos­
so conselho me conduzis, e na glória 
me recebeis. Quem vale para mim no 
céu, fora de vós? Fora de vós, sobre 
a terra nada me atrai. Desfaleçam mi­
nha carne e meu coração. Minha he­
rança é Deus para sempre" SI 73, 
23-26. 

Sabe-se da originalidade da mensa­
gem de Jeremias e sua ascendência 
sobre muitos autores bfblicos posterio­
res. O autor limita, quanto possfvel, a 
influência do profeta de Anatot sobre 
o Saltério. O estudo destes trinta e 
três salmos mostra que tal influência 
é muitQ real e se exerce muitas vezes, 
não somente sobre os poemas dos saI-
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mistas, como também sobre seu espl­
rito. 'Entre os salmos examinados, doze 
sao tributários de Jeremias simplesmen­
te no plano literário; vinte e um outros 
lhe devem além disso uma verdadeira 
espirltualldade. Ficando sobretudo com 
estes últimos, Q autor procura caracte­
rizar o grupo dos salmistas discfpulos 
de Jeremias e distinguir-lhes o esplrito 
comum. 

Por último mostra como Jesus esco­
lheu no Saltério de Jeremias suas ora­
ções prediletas e como a Comunidade 
Apostólica tomou neste mesmo Saltério 
quantidade de traços para compor a 
imagem do Senhor. Estes salmos pri­
vilegiados aparecem assim em parte 
inspirados por Jeremias, tomados e su­
perados por Jesus. Através deles, o 
profela de Anatot preparava a açao do 
Profeta de Nazar.é, que o excede infi­
nitamente. 

OS DEUSÉS DANÇANTES, Um Estudo 
dos Cursilhos de Cristandade, Padre 
alto Dana. Editora Vozes. Ano 1975. 
Páginas 172. 

É diffcll encontrar alguém, hoje em 
dia, que não seja intensamente contra 
ou intensamemente a favor dos Cur­
sllhos. Existe neste campo um envol­
vimento emocional que tem condiciona­
do as interpretações pessoais. Este li­
vro foi, inicialmente, uma tese apresen­
tada à Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Rio Claro, São Paulo, re­
fundida e apresentada agora ao públi­
co, numa linguagem menos formal. O 
livro não nos faz fugir à regra. os que 
o leram, como tese ou ainda como 
manuscrito, também se dividiram entre 
aqueles que o entenderam como uma 
apologia dos Cursilhos e uma tentativa 



, 

de justificá-los sociológica e teologi-
camente, e aqueles que se .irritaram 
por achá-lo uma oaricatura irônica e um 
ataque frontal ao movimento. O autor 
quer que sua obra seja interpretada 
como um estudo objetivo e cientifico 
e como tal apresenta os aspectos ne­
gativos e positivos. Suas conclusões 
críticas ficam mais como sugestões no 
sentido de um melhoramento do que 
como uma negação ao sistema" em si. 

COMUNIDADES DE BASE, Conci­
lium/104 - 1975/4, Teologia Prática -
Editora Vozes. 

Fala-se cada vez mais em grupos de 
base,em comunidades de base, em 
grupos espontâneos e até mesmo em 
Igrejas de catacumbas. A palavra base 
pode ser entendida num sentido neutro 
ou no sentido especifico que lhe atri­
bui a filosofia marxista. Uma coisa é 
certa: com o fenOmeno das comunida­
des de base começa a ex"istir algo, na 
Igreja de hoje, que jamais tinha exis­
tido, nesta fOrma, até há bem pouco 
tempo e que, agora, se transfor"ma numa 
questão que já não se pode ignorar e 
num desafio à própria Igreja, Esta foi 
uma razão suficiente para merecer de 
CONCILlUM um número espedal, em 
que teólogos e outros ' pensadores, ca­
tólicos ou nã", da Europa, da América 
do Norte, da América Latina, estudam, 
quase exaustivamente, a história, as 
realizações, a conceituação, as conse­
qüências (religiosas e até pollticas), a 
documentação, as perspectivas possí­
veis, etc., enfim, cercam por iodos os 
lados o nOvo conceito e a nova reali­
daderepresentada pelas Comunidades 
de Base. Uma leitura importante para 
todos aqueles que procuram aprofundar 
as dimensões da Nova Igreja. 

• 

A LINGUAGEM DA JUVENTUDE, Mô­
nica Hector. Editora Vozes. Ano 1975. 
Páginas 264. 

Este trabalho tem uma dupla finali­
dade: colocar o leitor a par dos prin­
ciplos teóricos e métodos dialetológicos 
e mostrar a aplicação prática dos mes­
mos a um caso particular, a um caso 
especifico da lingua portuguesa: a lin­
guagem . dos estudantes. I ntrod uzi ndo 
esta segunda parte com um apanhado 
geral de estudos especlficos sobre a 
linguagem própria dos estudantes no 
Brasil e no estrangeiro (França, Portu­
gal, Colômbia e Espanha) a autora con­
centra sua pesquisa na fala estudantil 
de uma área determinada (São Paulo 
e Rio de Janeiro), numa época deter­
minada, abrangendo uma determinada 
faixa etária (estudantes entre 15 e 25 
anos). A linguagem estudantil tem como 
finalidade a comunicação com os co­
legas da mesma faixa etária. Está, por­
tanto, sujeita a influências e alterações 
constantes. Nao se trata de uma lin­
guagem estática. O estudo do livro de 
Mônica Rector é, pois, sincrônico, dia­
tópico e diastrálico. 

MASSAS E MINORIAS, na Dialética 

Divina da Llbertaçlio, Juan Luis Segun­
do, SJ. Tradução do original espanhol 

Masas y Minorias an la Dialéclica Di­
vina, de Luiz João Gaio. Edições Loyo­
la. Ano 1975. Páginas 104. 

É posslvel questionar o Evangelho de 
uma maneira nova, inédita, através do 
conceito do "Homem-Massa". a res­
peito de um ponto decisivo para a 
Igreja: Quais são as ·perspectivas de 
uma concretização social e pollllca do 
Evangelho hoje? Tal é o questiona-
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manto inicial, e, por outra, abrem no­
vas perspectivas para um posterior 
aprofundamento. Eis as conclusões: 

"Uma contribuição cristã, um enga­
jamento revolucionário e uma com­
preensão da mensagem evangélica 
constituem 'um circulo hermenêullco, 
onde cada um influencia nos outros. 
A revoluçao da mensagem cristã con­
siste em ser essencialmente um apelo 
de Deus, oposto à atitude massificante. 
É uma atitude anti-massa que está a 
serviço do povo e nele preferentemente 
se apóia", 

PSICOLOGIA DA ADOLESC~NCIA, 

Normalidade e Psicopatologia, Dinah 
Martins de Souza Campos. Editora Vo­
zes. Ano 1975. Páginas 156. 
-

Numa era conturbada por toda sorte 
de desaiustamentm~ humanos, decorren­
tes principalmente do progresso tecno­
lógico, da automação e das vertigino­
sas mudanças sociais, o preparo da ju­
ventude constitui ponto crucial, espe· 
cialmente no Brasil, em que cerca de 
50% da população são de adolescen­
tes. Assim, este livro deve constitu ir 
leitura obrigatória para todos aqueles 
que procuram colaborar com o jovem, 
no sentido de levá-lo a viver bem con· 
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sigo mesmo e a desempenhar, ade­
quadamente, seu papel na organização 
social, planejada para canalizar os re­
cursos humanos, se.gundo as metas do 
desenvolvimento. 

Datando do inicio deste século os 
primeiros ensaios de estudo cienUfico 
da adolescência, a obra procura suge­
rir as diversas posições surgidas na in­
vestigação do fenõmeno e mesmo os 
pontos controvertidos, decorrentes de 
problemas metodológicos na coleta de 
dados emplricos. São registradas, tam­
bém, contribuições sobre os múltiplos 
campos de estudo que fornecem Indi­
cações sobre características da ado· 
lescência, como a antropologia, as clên· 
cias sociaís, a psicanálise e a biologia. 

o trabalho de Dinah Martins de Sou­
za Campos permite ao leitor, através 
de um texto sistematizado e didático, 
tomar conhecimento dos aspectos nor­
mativos do desenvolvimento bio-psico· 
social da adolescência e de padrões 
de psicopatologia, como também de 
problemas de diagnéstico, na terapia 
dessa faixa etária. Trata-se. sem dú­
vida, de um livro-ele-texto, cuja utili· 
zação será muito proveitosa, tanto para 
pais, como na formação de professo· 
res, orientadores, psicólogos e de todos 
os que pretendem se preparar para 
atuar junto a adolescentes . 

• 
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E indispensável capacitar-se 

em critérios e aptidões 
para pesquisar, analisar, 

planejar, organizar 

e avaliar o teor e a qualidade 
da Vida Religiosa 
face aos desafios 
da realidade hoje 

... 
PARA VOCE LER 

1. DIANTE DE DEUS E PARA OS HOMENS 

Vida Religiosa, um Projeto de-Vida, J. M . R. Tillard, OP 
Edições Loyola. Ano 1975. Páginas 432. 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SI, 
Presidente Nacional da CRB, 
apresentou este l ivro em CONVERGÊNCIA, 
n.o 81 , maio de 1975, páginas 250-251 . 

2. A MULHER NA IGREJA, PRESENÇA E AÇÃO HOJE 

Quatro Trabalhos de Quatro Autores Diferentes 
Coedição Vozes/ CRB. Co leção: Vida Re ligiosa/ Temas Atuais 
Volume n . o 2. Ano 1975. Páginas 100. 

3. RELIGIOSIDADE POPULAR: 

Evangelização e Vida Religiosa, Pe. Edênio Valle, SVD 
Coedição Vozes/ CRB. Coleção: Vida Religiosa/ Temas Atuais 
Volume n. o 4. Ano 1975. Páginas 36. 

ONDE COMPRAR 

Adquira na sede de sua Regional ou diretamente nas lo jas da Editora 
Vozes : Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Brasília, 
'Recif~ 
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